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O capacitismo é caracterizado por 
atos que subestimam a capacidade de 
pessoas com deficiência. A luta contra 
o capacitismo e a defesa da inclusão de 
pessoas com deficiência no processo 
eleitoral em todo o Brasil. Esses temas 
foram abordados durante o XXI Encon-
tro Nacional do Colégio de Dirigentes 
das Escolas Judiciárias Eleitorais (Co-
deje), realizada na semana passada, na 
sede do Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná. O encontro contou com repre-
sentantes do TRE/GO.

Ação pelo fim 
do capacitismo 
e pela inclusão 
nas eleições

Dez novos medicamen-
tos do programa Farmácia 
Popular passam a ser total-
mente gratuitos. O anúncio 
foi feito pelo Ministério 
da Saúde, na quarta-feira, 
10. A lista inclui remédios 
para tratar doenças como 
Parkinson, glaucoma, ri-
nite e colesterol alto, por 
exemplo. Com isso, nove 
dos 41 itens de saúde ofe-
recidos pelo Governo Fe-
deral no programa passa-
rão a ser gratuitos, ou 95%. 
A estimativa é de que cerca 
de três milhões de pessoas 
sejam beneficiadas com a 
atualização, podendo gerar 
uma economia de até R$ 
400 por ano. Página 14

Anápolis é a segunda 
em Goiás com maior 
número de startups

EMPRESAS INOVADORAS

Os números são do levantamento realizado 
pelo Hub Goiás. O território goiano tem 212 
startups e 104 empresas inovadoras mapeadas, 
sendo 69,34% concentradas em Goiânia. O se-
gundo município com o maior número de star-
tups é Anápolis, que aparece em destaque com 
7,08% . Os dados foram divulgados na quarta-

-feira, 10, pelo Governo do Estado. Anápolis 
está atrás apenas da capital em números, com 
um total de 15 instituições deste modelo. Em 
seguida estão Rio Verde, com 14 e Aparecida 
de Goiânia, com 11, ambas as cidades somam 
6,60% e 5,19%. O município anapolino se en-
quadra na classificação “agrotech”.
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A Federação Goiana de Futebol, a 
Polícia Militar e até o Ministério dos 
Esportes emitiram nota sobre o fato do 
goleiro Ramón Souza (foto), do Grêmio 
Anápolis, ter sido alvejado com tiro de 
bala de borracha, desferido por um po-
licial militar, após jogo de sua equipe na 
noite de quarta-feira, 10. A Polícia Mili-
tar informou que abriu procedimento 
administrativo para apurar o fato. O 
caso viralizou na internet e ganhou des-
taque em todos os grandes veículos de 
comunicação do Brasil. 

Caso do goleiro 
que levou tiro 
de borracha é 
tema nacional

l PSOL cita ‘aliança 
programática’ 
e decide apoiar 
Antônio Gomide

Pg. 3

l Amilton afirma 
que MDB não exige 

vice por apoio
 Pg. 3

Mulheres de Anápolis que dese-
jam ser multiplicadoras em suas co-
munidades, podem se inscrever no 
segundo curso de capacitação “De-
fensoras Populares”, da Defensoria 
Pública do Estado de Goiás (DPE-
-GO), até o dia 16 de julho. Do total 
de 250 vagas destinadas ao grupo 
focal, 100 vagas são reservadas a 
moradoras de Anápolis. A iniciativa 
é realizada por meio do Núcleo Es-
pecializado de Defesa e Promoção 
dos Direitos da Mulher (Nudem) e 
da Escola Superior da DPE-GO. O 
curso, conduzido na modalidade re-
mota, terá início no dia 20 de agosto 
e se estenderá até o dia 22 de outu-
bro de 2024.

Anapolinas 
têm curso de 
defensoras 
populares
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Remédio gratuito para quem tem 
rinite, parkinson e colesterol alto



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JULHO12 DE JULHO DE 2024 DE 20242
www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) sancionou a Lei Comple-
mentar nº 194/24, que confere às 
Microrregiões de Saneamento 
Básico (MSBs) a natureza jurí-
dica de autarquia intergoverna-
mental. Sua redação, publicada 
no Diário Oficial do Estado, ajus-
ta dispositivos da LC nº 182/2023, 
que institui as microrregiões em 
Goiás. A adequação assegura às 
MSBs do Oeste, do Centro e do 
Leste, em funcionamento, “po-
der deliberativo, autonomia de 
atuação e aprimoramento da gestão financeira sobre eventuais recursos recebidos”. A mo-
dificação foi inicialmente defendida pela Secretaria de Estado da Infraestrutura (Seinfra), 
como parte das tarefas previstas para a universalização dos serviços de água e de esgoto 
no Estado. O órgão adiciona que a adequação não resultará em renúncia de receita nem 
acarretará qualquer impacto financeiro. 

Caiado sanciona liberdade 
de gestão às microrregiões 

de saneamento básico

AUTONOMIA

Greve O vice

PSB-PT

Sem acordo com o governo federal 
sobre o reajuste de salários da categoria, 

os servidores do Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS) iniciaram greve 

na quarta-feira, 10. O movimento afeta 
diretamente o atendimento presencial 

nas agências, como a de Anápolis. Entre 
as reivindicações estão definição de nível 

superior para o ingresso no quadro de 
técnico do seguro social, reestruturação da 
carreira e melhores condições de trabalho. 

Duas pesquisas de intenção de voto 
para prefeito de Anápolis estão regis-
tradas no Tribunal Superior Eleitoral, 
com publicação prevista ainda para 

julho. Uma do instituto Opção Pesqui-
sa, encomendada pelo jornal Opção, a 
ser publicada no dia 15 de julho. Outra 
do Voga Brasil Instituto, encomendada 
pelo Jornal O Anápolis. Ambas vão ou-
vir 800 eleitores em dezenas de bairros 

da cidade. 

A escolha do candidato a vice, nas dis-
putas pela prefeitura de Anápolis, sempre 

foi marcada por estratégias. A principal 
delas se refere ao credo religioso. Na chapa 
majoritária, se um é católico, o outro tem 
que ser evangélico. E, agora, há também a 
definição da presença de uma mulher na 
chapa, ou alguém que seja ligado à área 

da saúde e, para ampliar o leque, um vice 
que pertença a partido de outros espectros 

ideológicos. 

No âmbito nacional, o PSB é parcei-
ro do PT, e tem Geraldo Alckmin como 

vice-presidente de Lula. Em Goiânia, PT e 
PSB negociam atuação conjunta e os pes-

sebistas têm amplas chances de indicar 
o vice na chapa da pré-candidata petista 
a prefeita, Adriana Accorsi. Em Anápolis 

o PSB tem pré-candidato, Lisieux José 
Borges. Nos bastidores comenta-se que, se 
a candidatura não prosperar, o PSB pode 

apoiar Eerizania Freitas (UB).

DA REDAÇÃO

O Sindicato dos Servidores 
e Funcionários Públicos Muni-
cipais de Anápolis (SindiAná-
polis) mobiliza a categoria para 
levantar demandas que serão 
apresentadas aos candidatos a 
prefeito. Até o dia 20 de julho, 12 
urnas estarão em diferentes ór-
gãos municipais com o objetivo 
de recepcionar o desejo dos ser-
vidores para a próxima gestão. 

Um dos pontos que já está 
na pauta do SindiAnápolis e 
será apresentado aos postulan-
tes ao cargo de prefeito diz res-
peito a mudanças na lei com-
plementar nº 212/2009, que é o 
Plano de Cargos e Salários. 

As urnas contarão com uma 
cédula para que seja escrita a 
sugestão e, logo após o prazo, 
serão conferidas todas as pro-
posições para a formação de 
um documento em comum 
que norteará o SindiAnápolis 
durante o período eleitoral. 

A entidade informou que 
enviou ofício ao prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), 
solicitando a autorização para 
instalação das urnas nas repar-
tições do Poder Executivo para 
a realização da pesquisa.

A orientação é que as pro-
postas sejam voltadas para a 
questão das condições de tra-
balho e aos direitos dos servi-
dores.

FUNCIONALISMO
SindiAnápolis busca 
sugestões para levar 
aos pré-candidatos

Sindicatos dos servidores municipais quer 
saber da categoria sobre suas demandas

SindiAnápolis comunica que urnas ficam à disposição até o dia 20 de julho

O presidente do Tribunal de Justi-
ça de Goiás (TJGO), desembargador 
Carlos França, durante reunião virtu-
al, em resposta a um pedido do pre-
sidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seção Goiás (OAB-GO), deter-
minou a realização de mutirão para a 
expedição de alvarás no próximo mês 
de agosto. Foi discutido o planejamen-
to para a realização de expedição de 
milhares de alvarás nos processos ju-
diciais e para pagamento de precató-
rios e de Requisições de Pequeno Valor 
(RPVs). França ressalta que a ação concentrada representa reconhecimento e valorização da 
atuação da advocacia no mês dedicado a essa categoria indispensável à administração da justiça.

Presidente do TJGO anuncia expedição 
de alvarás no mês do advogado

Pesquisas

A empresa BIO PAPER INDÚSTRIA E COMERCIO DE EM-
BALAGENS EIRELI, inscrita no CNPJ n° 36.260.095/0001-20 torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, Habitação e Planejamento Urbano, a Licença Ambiental de 
Instalação e Funcionamento, para a atividade principal: 7.31-1-00 - 
Fabricação de embalagens de papel, localizado na Rodovia BR-060, 
Nº 2022, Km 91, Jardim Tesouro, Anápolis-GO

AUTO MECÂNICA GARCIA, CNPJ 19.618.688/0001-04, torna pú-
blico que requereu à Secretaria Municipal de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos de Anápolis - SEOMSU, a Licença Ambiental de 
Funcionamento (LF), para a atividade de Serviços de Manutenção e 
Reparação Mecânica de Veículos Automotores e Comércio a Varejo 
de Peças e Acessórios Novos para Veículos Automotores, na locali-
dade Rua Presidente João Goulart, Quadra 9E, Lote 19, Conjunto Ha-
bitacional Vila Feliz, município de Anápolis, Goiás. CEP 75.091-412. 
Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

Endereço para envio on-line:
https://forms.gle/pZ2pbd9md-
NQG3Wjq9 

Locais das Urnas:
Centro Administrativo 
Companhia Municipal de Trân-
sito e Transporte (CMTT) 
Câmara Municipal de Anápolis
Instituto de Seguridade Social 
dos Servidores de Anápolis (Issa)

Vigilância Sanitária 
Secretaria de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos
Diretoria de Serviços Urbanos 
Secretaria Municipal de Saúde
Secretaria Municipal de Educação
Ginásio Internacional Newton de 
Faria
Procon 
SindiAnápolis (Rua 4, Quadra C 
Lote 41 - Vila Nossa Sra. D’Abadia) 
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MARCOS VIEIRA

O PSOL de Anápolis deci-
diu apoiar a pré-candidatura 
a prefeito do deputado esta-
dual Antônio Gomide (PT). 
Depois de várias reuniões 
com os membros do partido, 
o presidente Marcelo Moreira 
informou que em um encon-
tro na quarta-feira, 10, o mar-
telo foi batido. 

Moreira disse que se trata 
de uma “aliança programá-
tica”, ou seja, o PSOL incluirá 
pautas que julga importantes 
no plano de governo do pe-
tista que será apresentado ao 
eleitor durante a campanha. 
Segundo o dirigente, a deci-
são de apoio já foi informada 
ao PT.

O presidente explicou que 
as diretrizes programáticas 
envolvem os princípios e as 
orientações de políticas pú-
blicas voltadas aos quatro 
principais eixos que com-
põem o programa Direito ao 
Futuro – Cidades do PSOL.  

“São eles: a defesa incon-
dicional à democracia; os 
direitos humanos e combate 
às opressões; o meio ambien-
te; e as políticas públicas de 
combate às desigualdades 
sociais”, relacionou Marcelo 
Moreira, explicando que as 
linhas específicas serão apre-
sentadas pelo PSOL ao PT em 
um documento.

O presidente também já 
tinha conversado com a si-
gla parceria da federação 
com o PSOL, a Rede Susten-
tabilidade, para informar da 
possibilidade desse anúncio 
de apoio que acabou se con-
solidando. Marcelo Moreira 
lembrou que a Rede, através 
do seu porta-voz na cidade, 
João Victor Martins, já tinha 
demonstrado inclinação para 
apoio ao PT.

O PSOL chegou a ter pos-
tulante para a chapa majori-
tária, com a pré-candidatura 
do advogado Eugênio Lou-
renço Dias. Ele gravou víde-
os nas redes sociais e deu 
declarações em entrevistas 
fazendo críticas às lideranças 
petistas em Anápolis. 

Logo após os discursos 
mais duros de Eugênio, a 
presidente do PSOL em Goi-
ás, Cíntia Dias, deu uma en-
trevista à Rádio Manchester 
deixando claro da possibili-
dade de um diálogo com o 
PT, visando uma aliança. Na-
quele momento, o presidente 
municipal, Marcelo Moreira, 
indicava a possibilidade de 
conversas, mas deixava claro 
que o PSOL tinha pré-candi-
dato e isso estava sendo res-
peitado dentro do partido. 

Por fim, Eugênio Lourenço 
Dias decidiu retirar sua pré-
-candidatura alegando ques-
tões pessoais, sem qualquer 

tipo de manifestação que 
indicasse qualquer ruptura 
interna. O advogado também 
deixou claro que estava sain-
do do processo e que não ti-
nha interesse de apoiar qual-
quer outro nome na disputa 
para a Prefeitura de Anápolis 
neste ano. 

PROPORCIONAL
Quanto à chapa de can-

didatos a vereador, Marcelo 
Moreira disse que a tendên-
cia é que PSOL e Rede lancem 
os 24 nomes permitidos pela 
legislação. E o acordo inicial 
é que cada sigla coloque 12 
candidatos na disputa. Uma 
reunião no próximo sábado, 
13, vai tratar mais diretamen-
te sobre a chapa proporcio-
nal.

O PSOL nunca conseguiu 
eleger vereador em Anápolis, 
embora esteja participando 
ativamente das eleições na 
cidade desde 2008, quando 
Elber Sampaio foi candidato a 
prefeito tendo como vice uma 
filiada ao PSTU, Alessandra 
Campos.

No pleito passado, em 
2020, o candidato a prefeito 
do PSOL foi Douglas Carva-
lho, com Web Gabner como 
vice. A chapa conquistou 519 
votos. O PSOL lançou somen-
te dois candidatos a vereador 
naquela disputa, que soma-
ram 235 votos.

MARCOS VIEIRA

O deputado estadual Amil-
ton Filho (MDB) disse, nesta 
quinta-feira, 11, à Rádio Man-
chester, que o seu partido não 
está condicionando a participa-
ção na aliança do pré-candidato 
Márcio Correa (PL) à indicação 
do vice, mas entende que há 
bons nomes emedebistas para 
exercer essa função. 

O parlamentar foi escolhido 
recentemente, na renovação do 
diretório do MDB goiano – que 
reconduziu o vice-governador 
Daniel Vilela à presidência – 
para ser o líder do partido na 
Assembleia Legislativa, o que 
lhe dá assento na executiva es-
tadual. O MDB tem hoje seis de-
putados estaduais. 

Segundo Amilton, os bons 
quadros emedebistas para vaga 
de vice são do presidente mu-
nicipal Pedro Paulo Canedo, do 
vereador Leandro Ribeiro e do 
médico Walter Vosgrau. O de-
putado não se colocou na lista. 
“Estarei ajudando na coordena-
ção da campanha, colaborando 
junto com os demais compa-
nheiros do partido e as outras 
siglas que estão com a gente 
nesse processo”, comentou.

Amilton disse que o mo-
mento atual é de amadurecer 
as alianças, com cada partido 
conversando internamente e, 
também, em conjunto. “Porque 
primeiro para a gente poder de-
finir quem é o camisa 10, quem 
é o camisa 9 do time, tem que 
formar o time”, ponderou. Ele 
deixou claro que o limite é o 
prazo final para as convenções, 
em 5 de agosto.

Para o deputado, não há pro-

blema no fato do União Brasil, 
do governador Ronaldo Caia-
do, caminhar em lados opostos 
em Anápolis, já que o MDB do 
vice-governador Daniel Vilela 
estará com o PL de Márcio Cor-
rea. “Isso vem acontecendo em 
muitos locais, dava para dizer 
pelo menos 10 municípios aqui 
perto”, afirmou.

O deputado contou que fo-
ram tentadas alianças entre 
União Brasil e MDB nessas ci-
dades, mas isso não foi possí-
vel. “Mas em Anápolis o MDB 
sempre foi oposição ao projeto 
capitaneado pelo prefeito Ro-
berto Naves. Então o MDB está 
na oposição. É difícil você unir 
quando a situação local não 
permite”, explicou. Para Amil-
ton, essa divisão não implica em 
desgaste entre Ronaldo Caiado 
e Daniel Vilela. “De forma algu-
ma. Isso aí é conversado”, ressal-
tou.

DIÁLOGO
O deputado emedebista re-

velou que tem dialogado bas-
tante na busca de aliados para 
Márcio Correa. Ele inclui como 
apoio certo o Avante, presidido 
hoje em Anápolis por sua irmã, 
a vereadora Andreia Rezende. 
Outro aliado seria o PRD, que 
segundo Amilton poderá ir para 
a coligação mesmo sem indicar 
o vice, uma condição declarada 
pelo presidente do partido, Clo-
doaldo Dias. 

Amilton também contou que 
tem tido conversas boas com 
o PSD, através do presidente 
estadual do partido, senador 
Vanderlan Cardoso. Outros pos-
síveis aliados citados pelo depu-
tado são o Agir e o PRTB

CAMPO DA ESQUERDA

PSOL cita ‘aliança 
programática’ e 
decide dar apoio  
a Antônio Gomide

“Apoio do MDB não 
é condicionado à 
indicação de vice”, 
diz Amilton Filho

Partido informa que apresentará diretrizes e ideias que julga 
importantes, para inclusão no plano de governo do petista

Deputado estadual cita Pedro Paulo Canedo, 
Leandro Ribeiro e Walter Vosgrau como 
possíveis indicados para chapa de Márcio Correa

Marcelo Moreira enumera ideias como defesa incondicional à democracia, e combate às desigualdades sociais

Amilton Filho diz que, mesmo sem pressão, MDB apresenta “bons nomes” 

ISMAEL VIEIRA
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ORISVALDO PIRES

O líder comunitário Afonso 
Correia Viana, o Afonso do In-
dustrial (Avante), disse, ao ser 
empossado vereador na manhã 
desta quinta-feira, 11, que vai 
sequenciar o trabalho desen-
volvido pela titular do mandato, 
a vereadora Andreia Rezende 
(Avante), e que pretende cana-
lizar esforços para beneficiar a 
região do Setor Industrial Munir 
Calixto e bairros próximos. 

A posse aconteceu em ato re-
alizado na sala da Presidência da 
Câmara, às 9 horas, com presen-
ça de vereadores, ex-vereadores, 
membros do Solidariedade e do 
Avante, e do deputado estadual 
Amilton Filho (MDB). Afonso 
deve responder pelo mandato 
pelos próximos dois meses, perí-
odo em que Andreia Rezende se 

afasta do legislativo em função 
de licença maternidade. 

Também estiveram presentes 
o vice-presidente Jakson Charles 
(PSB), o 1º secretário Cabo Fred 
Caixeta (PRTB), Delcimar For-
tunato (PSDB) e Reamilton do 
Autismo (Podemos). E ainda o 
procurador, Maurílio Alvim, e o 
diretor legislativo, Carlos Alber-
to Lima.

No ato de sua posse, Afonso 
agradeceu os demais suplentes 
que compuseram a chapa do 
Solidariedade que disputou a 
eleição em 2020, à sua família, 
à vereadora Andreia Rezende, 
e ao deputado Amilton Filho. 
Também reconheceu o des-
prendimento do suplente Edi-
valdo Reis, que poderia assumir 
o mandato, mas franqueou a 
possibilidade para contemplar 
Afonso. 

ESTRUTURA
O presidente da Câmara, ve-

reador Dominguinhos do Cedro 
(PDT), ao dar posse a Afonso 
do Industrial, disse que a Mesa 
Diretora dará todas as condi-
ções para que ele faça um bom 
trabalho. O deputado Amilton 
Filho lembrou que participou 
diretamente da montagem da 
chapa de vereadores do Solida-
riedade, em 2020, e que Afonso 
sempre atuou com espírito de 
grupo. 

Além de agradecer ao grupo 
ao qual faz parte, Afonso lem-
brou que é morador do Setor In-
dustrial Munir Calixto há mais 
de 25 anos e que, há oito anos, 
preside a associação de mora-
dores daquele bairro. Segundo 
ele, em 2020 disputou sua pri-
meira eleição e, com 982 votos, 
ficou na terceira suplência do 

Solidariedade. É natural de For-
mosa (GO) e, quando veio para 
Anápolis, contava 12 anos de 
idade. 

Segundo Afonso, na atuação 

como líder comunitário há vá-
rios anos, conheceu demandas 
que ainda não foram resolvidas 
e que, agora, em seu mandato, 
pretende ajudar a resolver.

DA REDAÇÃO

A luta contra o capacitis-
mo e a defesa da inclusão de 
pessoas com deficiência no 
processo eleitoral em todo 
o Brasil. Esses temas foram 
abordados durante o XXI 
Encontro Nacional do Colé-
gio de Dirigentes das Escolas 
Judiciárias Eleitorais (Co-
deje), realizada na semana 
passada, na sede do Tribunal 
Regional Eleitoral do Para-
ná. O encontro contou com 
representantes do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás. 

O entendimento é que o 
capacitismo é caracterizado 
por atos que subestimam a 
capacidade de pessoas com 
deficiência. O secretário 
de Comunicação do TRE 
de Goiás (TRE-GO), Brazil 
Nunes, que tem deficiência 
motora, falou sobre as con-
quistas das PcDs, apesar dos 
preconceitos ainda enraiza-
dos na sociedade. “Quando 
a Justiça Eleitoral mostra 
que o mesário com defici-
ência é importante, está in-
dicando que ele é profissio-
nal qualificado e pode ser 
um representante, um can-
didato e, sobretudo, alguém 
com cidadania”, disse.

A cantora Sara Bentes, 
dona da voz sintetizada "Le-
tícia", que será usada nas ur-

nas eletrônicas a partir das 
Eleições Municipais 2024, 
foi uma das participantes. 
Na ocasião, além de contar 
como se tornou a nova voz 
da urna eletrônica, que dará 
instruções para pessoas ce-
gas e com baixa visão, ela 
também reforçou a impor-
tância da inclusão de PCDs 
no processo eleitoral como 
um todo. 

VOZ DA URNA 
Atendendo a uma suges-

tão feita pela Organização 
Nacional de Cegos do Bra-
sil (ONCB), a Seção de Voto 
Informatizado do Tribunal 
Superior Eleitoral (Sevin/
TSE) modificou toda a tec-
nologia por trás do sintetiza-
dor anterior, instalado nos 
equipamentos em 2020. O 
objetivo foi tornar mais na-
tural e inteligível a voz que 
dará instruções básicas para 
o início da votação e infor-

mará o cargo em votação 
no momento, os nomes e os 
números das candidaturas 
escolhidas. 

O professo de integração 
do novo recurso foi realiza-
do por meio do RHVoice, 
um software livre, criado 
por programadores cegos, 
que converte o texto em fala 
e funciona como uma es-
pécie de “banco de vozes” 
público. 

A garantia da plena in-
clusão das eleitoras e dos 
eleitores com deficiência 
no processo de escolha de 
representantes é uma das 
missões da Justiça Eleitoral. 
Além da voz "Letícia" e do 
inconfundível alerta sonoro 
emitido pela urna que indi-
ca o término da votação, há 
o sistema Braille e a apre-
sentação de um intérprete 
de Língua Brasileira de Si-
nais (Libras) na tela. (Com 
informações TSE)

LEGISLATIVO

Líder comunitário é o primeiro morador do Industrial Munir Calixto a assumir mandato na Câmara Municipal

Tema marcou encontro, no Paraná, com presença do TRE-GO 

Afonso do Industrial é empossado 
vereador e fala sobre seus projetos 

Justiça Eleitoral 
dá incentivo à luta 
contra capacitismo

Posse do novo vereador foi prestigiada por autoridades e seus familiares

Brazil Nunes, do TRE-GO, participou do painel sobre inclusão

ISMAEL VIEIRA
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DESENVOLVIMENTO

Goiás no topo do ranking de 
qualidade de vida do Brasil

Estado impulsiona avaliação de Goiânia

Destaques: 
segurança pública, 

saúde, social
e saneamento

Viver em Goiás é bom de-
mais. O que a gente já sabia 
agora também é respaldado por 
um estudo que pela primeira 
vez avaliou a qualidade de vida 
proporcionada à população 
em todos os estados e cidades 
brasileiras. Goiás tornou-se re-
ferência nacional no mapa do 
progresso social. O estado está 
entre os cinco melhores do país 
para se viver, de acordo com le-
vantamento realizado por cien-
tistas de Harvard e do MIT, nos 
Estados Unidos. 

O resultado foi revelado 
pelo Índice de Progresso Social 
(IPS), metodologia internacio-
nal que calcula o bem-estar da 
população a partir de dados 
oficiais. A nota de Goiás foi de 
62,79, ficando atrás apenas de 
São Paulo, Santa Catarina, Pa-
raná e Minas Gerais. O resul-
tado é uma média de todos os 
municípios do estado. 

Criada há uma década, a 
ferramenta vai além da perfor-
mance econômica para medir 
os desempenhos social e am-
biental das cidades. O trabalho, 
realizado entre 2023 e este ano, 
se debruçou sobre dados públi-
cos dos ministérios da Saúde e 
da Cidadania, do IBGE, do CNJ, 
entre outros. 

O IPS é dividido em três di-
mensões principais: Necessi-
dades Humanas Básicas; Fun-
damentos para o Bem-estar; e 
Oportunidades. Cada uma delas 
tem quatro componentes, e for-
mam a média final. Mas cada 
componente é formado por al-
guns indicadores, com pesos 
entre eles. Em segurança, por 
exemplo, a taxa de homicídio 
tem peso maior.

Goiânia obteve 70,49 no Índi-
ce de Progresso Social, nota que 
a coloca como a segunda com 
melhor qualidade de vida entre 
todas as 27 capitais e a 4ª coloca-
da no ranking que avaliou todas 
as cidades do país, ficando atrás 
de Gavião Peixoto (SP), Brasília 
(DF) e São Carlos (SP).

O desempenho obtido pela 
capital goiana também é, em 
grande parte, resultado dos es-
forços do Governo de Goiás. Um 
exemplo é o desempenho da ca-
pital em Água e Saneamento, um 
dos itens avaliados, com 91,88 de 
pontuação. Goiânia destaca-se 
também em qualidade de Mora-
dia, acesso à Educação Superior 
e Qualidade de Meio Ambiente.

O excelente desempenho no 
IPS é uma evidência da eficácia 
das ações do Governo de Goiás 
em áreas fundamentais para a 
qualidade de vida dos cidadãos 
goianos. A alta qualificação de 
indicadores como moradia, 
saúde, bem-estar, água e sane-
amento, qualidade ambiental e 
segurança pública foram funda-
mentais para o resultado obtido.

Goiás se destaca como o es-
tado que mais reduziu os índi-
ces de criminalidade no país nos 
últimos anos, consolidando-se 
como referência nacional em 
segurança pública. A regionali-
zação da saúde, com a inaugura-
ção de hospitais (e a certificação 
deles entre os melhores do país), 
a construção de policlínicas e 
expansão descentralizada das 
UTIs, tem contribuído signifi-
cativamente para a melhoria da 
qualidade de vida dos goianos. 

O estado também registra 
uma redução significativa da de-
sigualdade social, resultado de 
investimentos expressivos em 
programas sociais voltados para 
grupos vulneráveis. A educação 
pública de qualidade é outra 
marca do Governo de Goiás, 
com investimento superior a R$ 
6,5 bilhões nos últimos anos. 

Indicadores reforçam ações 
do Governo de Goiás em 
áreas fundamentais para 
o cidadão. Resultados 
em saúde, social, 
água e saneamento, 
qualidade ambiental 
e segurança pública 
foram fundamentais para 
resultado

AÇÕES DO GOVERNO DE GOIÁS 
BEM AVALIADAS PELO ÍNDICE 
DE PROGRESSO SOCIAL (IPS)

SAÚDE 
n 8 novos hospitais estaduais e 6 novas policlínicas
n Entrega do Hospital Estadual de Águas Lindas 
     (após espera de 20 anos)
n 1000 leitos de UTI em 23 municípios
n Redução de 54% na fila de cirurgias eletivas

EDUCAÇÃO
n Investimento de R$ 7 bilhões na Rede Estadual  em cinco anos
n Entrega de uniformes e material escolar para quase 500 mil alunos 
n Todas as mais de 1000 escolas reformadas e/ou ampliadas
n Bolsa Estudo: distribuição de R$ 111,92 para alunos do 3º ano do ensino  
     médio e 9º ano do ensino fundamental 
n 123 mil cromebooks para alunos e 23 mil notebooks para professores
n Concurso público para mail de 5 mil vagas da Educação

MORADIA
n Entrega de 2.788 casas a custo zero para famílias de 59 municípios goianos
n Aluguel Social: pagamento de R$ 350 mensais para 40 mil famílias em vulnerabilidade
n 7,5 mil moradias entregues com subsídio do Governo de Goiás pelo Crédito Parceria
n 6,6 mil escrituras entregues pelo programa de regularização fundiária do estado

SANEAMENTO
n 6 milhões de pessoas atendidas, em 223 municípios
n 98% das cidades atendidas tem água tratada, índice superior à média nacional (84%). 
n 73% da população assistida com esgotamento sanitário (média nacional de 55%)

SEGURANÇA PÚBLICA
n Redução expressiva e contínua em todos os indicadores de criminalidade desde 2019
n 3.061 viaturas novas entregues às forças de segurança e salvamento
n 1,6 mil novos Policiais Penais, 1,670 novos Policiais Militares e 800 novos Policiais Civis

GOIÁS SOCIAL
n Mães de Goiás: Mais de 170 mil pessoas já beneficiadas com o pagamento  
    de R$ 250 mensais 
n Aprendiz do Futuro: mais de 11 mil jovens de 14 e 15 anos passaram  
   ou estão no programa 
n Dignidade: Mais de 2 mil pessoas com idade entre 60 e 64 anos atendidas 
n Goiás Por Elas: 1,5 mil mulheres atendidas com o benefício de R$ 300 por mês
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José Nelto apresenta “PEC
Biden” e quer impedir as
candidaturas de idosos

Aderson Gouveia lança
pré-candidatura à reeleição
em ato na Cidade de Goiás

O Antagonista

Inspirado no presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, o 
deputado federal José Nelto 
(PP-GO) está coletando assi-
naturas para apresentar uma 
PEC que barra candidaturas a 
cargos de Poder Executivo de 
pessoas com mais de 80 anos. 
A norma, segundo a proposta, 
deveria ser aplicada para can-
didatos a presidente da Repú-
blica, governador e prefeito.

“Nós temos que limitar. Não 
podemos ter candidatos a pre-
sidência da República a ponto 
de encerrar um mandato com 
84 anos. É preciso colocar limi-
te”, argumenta o parlamentar, 
em referência às duas princi-
pais pré-candidaturas presi-

denciais para 2026 – Lula e Jair 
Bolsonaro. “Me preocupo com 
o presente e o futuro do nosso 
país, é muita responsabilida-
de entregar a gestão do país 
para alguém que vai encerrar 
o mandato com 84 anos”, argu-
mentou o parlamentar goiano.

Desde que o presidente Joe 
Biden não conseguiu comple-
tar algumas frases e confundiu 
assuntos no debate presiden-
cial com Donald Trump, em 
27 de junho, os americanos 
questionam a sua capacidade 
de governar e cogitam a sua de-
sistência na campanha. Biden 
está com 81 e irá encerrar seu 
mandato com 82. Caso consiga 
se reeleger, ele teria 86 ao final 
do segundo mandato.

José Nelto: barreira para idoso concorrer nas eleições

Redação

O prefeito da Cidade de 
Goiás, Aderson Gouveia (PT), 
lançará a sua pré-candidatura 
à reeleição neste sábado. O dia 
13 foi escolhido em alusão ao 
número de seu partido. Vários 
nomes de peso confirmaram 
presença para manifestar apoio 
ao prefeito, entre eles o secretá-
rio-executivo do Ministério das 
Relações Institucionais, Olavo 
Noleto, deputados federais Ru-
bens Otoni e Adriano do Baldy, 
deputado estadual Mauro Ru-
bem, além de representantes 
de diversos órgãos federais, 
como Ministério da Saúde, 
Iphan, Ibama e Incra.

Antes mesmo das conven-
ções, o pré-candidato já conta 
com o apoio de sete partidos. 
Além do PT, PCdoB e PV, so-
mam-se ao projeto PP, PSD, 
PSB e PSOL. Serão apresenta-
das chapas de vereadores so-
mando um total de mais de 50 
pré-candidatos. O evento, para 
300 pessoas, será realizado no 
tradicional Lions Clube.

A presidente estadual do 
P, Kátia Maria diz que o par-
tido atua para reeleger os três 
prefeitos, entre eles Aderson 
Gouveia. “Os nossos prefeitos 
realizam gestões bem avaliadas 
pela população e a nossa pes-
pectiva é de vitória nas eleições 
de outubro”.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Não se perde nada em parecer mau; ganha-se tanto como 
em sê-lo’. - Machado de Assis

Aderson Gouveia: busca de novo mandato eletivo

A mais nova pesquisa da Abrasel, feita com 2.416 donos em 
todo o Brasil, revela que os bares e restaurantes enfrentam 
desafios financeiros. Os números mostram ‘que mais de dois 
terços (64%) dos negócios não obtiveram lucro em maio’.   
Dados do levantamento feito com empresários goianos 
mostram que 77% das empresas operaram sem fazer lucro 
no mês de maio. Destas, 14% operaram em prejuízo e 63% 
em equilíbrio. Que fizeram lucro foram 23% dos ouvidos. Os 
estabelecimentos enfrentam um cenário desafiador, com 
margens de lucro cada vez mais apertadas. Dados de inflação 
mostram que os principais insumos, alimentos e bebidas 
subiram 4,2% neste ano, enquanto a inflação no setor foi de 
apenas 1,99%. Entre os desafios econômicos enfrentados 
pelo setor, destaca-se, também, o alto número de empresas 
endividadas. Segundo a pesquisa, 16% dos negócios em Goiás 
têm dívidas em atraso. ‘Mais de três quartos das empresas em 
Goiás estão operando sem lucro e isso é um fator preocupante. 
Parte disso se explica pelo fato de as empresas não conseguirem 
repassar os aumentos de custos dos insumos para o seu 
produto final e com impostos atrasados’, destaca Danillo Ramos, 
presidente da Abrasel em Goiás.

l A pressão agora é para que o presidente Joe 
Biden (foto) desista de disputar a reeleição 
nos EUA. Até mesmo dentro do seu partido, o 
Democrata, a pressão é grande. 
lPara apresentar condições especiais em 

imóveis alto padrão de Goiânia, a Brasal 
Incorporações promove um almoço com 
feijoada neste sábado, dia 13, a partir das 11h.
lAs pessoas estão confusas. Não tem certeza de mais nada. 

O que é Inteligência Artificial e o que não é. F... de vez.
l’Davi, porém, disse ao filisteu: Tu vens a mim com espada, e 

com lança, e com escudo; porém eu venho a ti em nome do 
Senhor dos Exércitos, o Deus dos Exércitos de Israel, a quem 
afrontaste.’ - 1 Samuel 17:45

Bares e restaurantes 
estão em dificuldades

De boa
O governador Ronaldo 
Caiado (foto) está numa 
ótima fase, para não dizer, 
excelente. Em nenhuma 
pesquisa, o gestor 
experimenta números 
negativos. Está bem  
em todas, todas.

Aprovação
Desde que começou a 
administrar Goiás, já no 
primeiro dia de mandato, 
só vem colecionando a 
aprovação dos goianos.  
Em nenhuma das  
pesquisas aparece  
de forma negativa. 

Não pode
Será que é só no Brasil 
que o dólar fica com essa 
brincanagem de subir e 
descer todos os dias... 

Palestra
A Acieg promove hoje 
palestra com Arminio 
Calonga Júnior, empresário 
da Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá (CCBC). 
O evento quer preparar 
empresários goianos para 
exportações para  
o Canadá e faz parte  
da programação que 
antecede a Ficomex 2024.

Só aqui
Estranho, Alexandre 
Ramagem aprontou  
no comando da PF no 
governo passado e hoje  
é deputado federal. Só  
no Brasil, mesmo.

Anotem
As mudanças na taxação 
na novela da ‘Reforma 
Tributária’, que deve atingir 
os remédios, anotem,  
é para inglês ver. 

Até tú, brutus?!
Bolsonaro não brincava em 
serviço. Até Arthur Lira era 
vítima da ‘arapongagem’. 

Também
Uma coisa é certa. A 
‘arapongagem’ faz parte de 
todos governos que passaram 
por Brasília. Nessa atual,  
do presidente Lula, também, 
deve ter e muito. 

‘EU JÁ TIVE A OPORTUNIDADE DE DIZER NO VOTO, PORTANTO, NÃO COMETO AQUI NENHUMA INCONFIDÊNCIA A REPETIR QUE, A LUZ DO PARÂMETRO CONSTITUCIONAL, 
NÃO TEM DÚVIDA ALGUMA ACERCA DA INCONSTITUCIONALIDADE DO MARCO TEMPORAL’, VICE-PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF), MINISTRO EDSON 

FACHIN, SOBRE A TESE DO  MARCO TEMPORAL , QUE, PARA ELE, É INCONSTITUCIONAL

Insegurança reforça mudança de partido  
A falta de clareza e insegurança jurídica na Federação Cidadania/PSDB 
tem causado tumulto em chapa de vereadores em Abadiânia. O então 
candidato a prefeito em Abadiânia, isso em 2020, Wender Chaves, o 
vereador Jenair Carneiro, o ex-presidente da Câmara Carlos Fusquinha, 
dentre outros, hoje todos pré-candidatos a vereadores, optaram por 
desistir de concorrer ao pleito de 2024 na federação Cidadania/PSDB, 
e, de ultima hora, com as bênçãos do deputado Estadual Amilton Filho, 
decidiram pelo MDB do vice-governador Daniel Vilela, como destino. 

Maristella Müller no Mais Araguaia  
Maristella Müller é uma cantora goiana que faz 
sucesso na cena da música baiana e no carnaval 
com o ritmo axé. Começou a carreira em Porangatu, 
onde nasceu, e foi para a Bahia, em 2007, para gravar 
seu terceiro CD e se aperfeiçoar no estilo axé metal. 
Apresentou-se em trios de micaretas com grandes 
nomes da música baiana, como Chiclete com 
Banana, Ivete Sangalo e Carlinhos Brown. Em 2010, 
foi premiada com o Troféu Dodô e Osmar, o ‘oscar’ 
do carnaval de Salvador, como Artista Revelação. 
Maristella Müller subirá ao Palco Aruanã, do Mais Araguaia, neste 
próximo dia 13 de julho, às 23h30. A entrada é gratuita.   
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Caiado diz que já atua para ser o nome 
do UB à presidência da República

Cloves Reges

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) marcou presença na 
festa de aniversário do corre-
ligionário Elmar Nascimento, 
deputado baiano que é um dos 
favoritos para suceder Arthur 
Lira (PP-AL) na presidência 
da Câmara dos Deputados. O 
evento, que reuniu centenas 
de convidados do alto e médio 
escalão da política nacional, 
ocorreu na noite desta quarta-
-feira (10/07), na residência do 
deputado Waldemar Oliveira 
(Avante-PE), no Lago Sul, bair-
ro nobre de Brasília.

Na oportunidade, Ronaldo 
Caiado falou sobre sua preten-
são de disputar a presidência 
da República nas eleições ge-
rais de 2026. O goiano já é ci-
tado pela mídia nacional como 
pré-candidato à sucessão do 
presidente Lula, e tem feito 
movimentos no sentido de dar 
solidez a essa condição. Desde 
o início do ano, pelo menos, 
Caiado tem aumentado sua 
participação em eventos Brasil 
afora, discutindo assuntos que 
são prioridades na pauta na-
cional, entre eles a segurança 
pública, hoje o maior gargalo 
da gestão petista.

“Ainda tem muito tempo, 
mas eu sou pré-candidato den-
tro do meu partido, o União 
Brasil. Estou trabalhando des-
de já, não vou esperar 2025. Já 
estou andando o Brasil todo, 
já estou fazendo minhas reu-
niões políticas, estou fazendo 
reuniões com empresários, 
prestadores de serviços, setor 
imobiliário, setor rural. Tenho 
conversado com evangélicos, 
católicos. Tenho andando”, fri-
sou.

Passo a passo
Sobre a viabilidade do seu 

projeto de disputar o Planalto 

em 2026, Caiado disse que é 
preciso construir as condições 
necessárias para que essa can-
didatura tenha o respaldo do 
eleitor. Segundo o governador 
goiano, para se viabilizar can-
didato ao cargo máximo da 
República, precisa, primeiro, 
avançar na construção de alian-
ças partidárias e ter o apoio dos 
seus correligionários.

“Ninguém, na política, é 
candidato de ninguém se não 
tiver essa brecha, uma condi-
ção de você ter densidade elei-
toral. É preciso construir essa 
condição”, explicou, reivindi-
cando sua experiência de qua-
se 40 anos de vida pública e de 
ter sido cinco vezes deputado 
federal, senador e duas vezes 
eleito governador do estado, 
além de ter concorrido ao Pla-
nalto em 1989.

Governador mais bem ava-
liado do Brasil, com índice de 
aprovação que chega a 86%, 
segundo pesquisa Genial/Qua-
est, Ronaldo Caiado avalia que 
o sucesso da sua gestão em 
Goiás, sobretudo pelos avanços 
conquistados em áreas priori-
tárias, como segurança pública 
e educação, lhe dão sustenta-
ção para se apresentar ao elei-
torado brasileiro. Ele reconhe-
ce, no entanto, que o desafio é 
grande e que precisa trabalhar 
muito mais.

“Eu sou de um estado com 
quatro milhões de votos. Eu 

preciso trabalhar muito mais. 
Mas essas coisas não aconte-
cem por acaso, é preciso per-
correr um caminho. É preciso 
debater, discutir. Eu estou tra-
balhando”, pontuou.

Ações de governo
Ronaldo Caiado vai se dedi-

car ao cumprimento dos com-
promissos firmados na campa-
nha eleitoral de 2022 – melhorar 
o atendimento da saúde, com a 
ampliação das policlínicas no 
interior do estado, construir 
novas unidades escolares e in-
vestir na qualidade de ensino, 
reforçar a segurança pública, 
construir e duplicar as rodo-
vias, além de ampliar os pro-
gramas de alcance social como 
o Mães de Goiás.

Caiado concluiu o primeiro 
mandato com alto índice de 
aprovação popular, conforme 
registraram as pesquisas e con-
seguiu a reeleição já no primei-
ro turno, o que o credencia a 
realizar um novo governo com 
maior ousadia e determinação.

O governador decidiu dar 
sequência ao trabalho de par-
cerias com os prefeitos goia-
nos – seja da base aliada seja da 
oposição – para levar obras aos 
municípios. Em 2022, Caiado 
contou com o apoio de quase a 
totalidade dos prefeitos – doos 
246 chefes de executivos muni-
cipais, 236 estiveram no palan-
que do governador.

Pretendentes
O núcleo caiadista identi-

fica os governadores do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), do Paraná, Ratinho Jú-
nior, e de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), como potenciais 
adversários pela direita. A per-
cepção é a de que, no primeiro 
mandato, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP) não tentará 
disputar.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que havia 
afirmado que não concorreria à 
reeleição – pela idade avançada 
- , mudou de opinião e admite 
enfrentar as urnas em 2026 
para novo mandato ao Palácio 
do Planalto.

O MDB deve insistir com a 
candidatura da ex-senadora Si-
mone Tebet, agora ministra do 
Planejamento do governo Lula.

Governador goiano 
marca presença na 
festa de aniversário do 
correligionário Elmar 
Nascimento, um dos 
favoritos à sucessão de 
Arthur Lira na Câmara dos 
Deputados

Ronaldo Caiado e Elmar Nascimento: apoio do União Brasil ao Planalto

ELEIÇÕES 2026

Já estou 
andando 
o Brasil 

todo, já estou 
fazendo minhas 
reuniões políticas 
com empresários, 
prestadores de 
serviços, setor 
imobiliário, setor 
rural. Tenho 
conversado com 
evangélicos, 
católicos. Tenho 
andando”

Violência em alta pode “bombar”
goiano na corrida presidencial

Folhapress

A nova pesquisa Quaest, 
divulgada quarta-feira (10), 
apontando uma melhoria na 
imagem do Governo Lula, 
com a aprovação subindo de 
50% para 54%, mesmo dentro 
da margem de erro, também 
trouxe um indicador que pode 
balizar a sucessão presiden-
cial em 2026: a temática da 
violência nos grandes centros 
urbanos, superando a saúde.

Entre os brasileiros sonda-

dos, a economia também apa-
rece bem próxima ao temor 
da violência, isso associado às 
questões sociais. Os principais 
problemas do País também 
podem ser os mesmos daqui 
a dois anos, quando Lula deve 
ir, mais uma vez, às urnas, em 
busca do seu quarto mandato.

A sondagem ouviu 2 mil 
brasileiros, entre 5 e 8 de ju-
lho, em 120 municípios. A 
margem de erro é de 2 pon-
tos percentuais. A pesquisa 
foi encomendada pela Genial 

Investimentos. Apesar de eco-
nomia, violência e questões 
sociais estarem tecnicamente 
empatadas como principais 
preocupações dos eleitores, 
suas trajetórias têm variado 
nas pesquisas da Quaest.

Economia
Em abril de 2023, a econo-

mia era a principal preocupa-
ção, com 31% das menções, 
mas esse índice tem diminu-
ído desde agosto. A violência, 
citada por 12%, em abril de 

2023, tem mostrado uma ten-
dência de alta, alcançando 
19%, atualmente. As questões 
sociais, que caíram de 22%, em 
abril, para 13%, em dezembro, 
também têm mostrado uma 
tendência de alta desde então.

Reportando isso para o 
cenário eleitoral de 2026, o 
pré-candidato que mais pode 
tirar proveito dessa situação 
é Ronaldo Caiado, do União 
Brasil, governador de Goiás já 
reeleito, cuja temática da sua 
gestão é centrada no comba-

te à violência. Na campanha, 
Caiado pode mostrar tudo que 
fez para transformar o seu Es-
tado num dos mais seguros do 
País.

Em função disso, Caiado já 
recebeu elogios até de polí-
ticos do campo da esquerda, 
como o ex-senador Cristovam 
Buarque, do DF, e recente-
mente do ex-ministro Ciro 
Gomes, que afirmou que o go-
vernador de Goiás é um exce-
lente gestor e que poderia ter 
o seu voto. 
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Caiado diz que já atua para ser o nome 
do UB à presidência da República

Cloves Reges

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) marcou presença na 
festa de aniversário do corre-
ligionário Elmar Nascimento, 
deputado baiano que é um dos 
favoritos para suceder Arthur 
Lira (PP-AL) na presidência 
da Câmara dos Deputados. O 
evento, que reuniu centenas 
de convidados do alto e médio 
escalão da política nacional, 
ocorreu na noite desta quarta-
-feira (10/07), na residência do 
deputado Waldemar Oliveira 
(Avante-PE), no Lago Sul, bair-
ro nobre de Brasília.

Na oportunidade, Ronaldo 
Caiado falou sobre sua preten-
são de disputar a presidência 
da República nas eleições ge-
rais de 2026. O goiano já é ci-
tado pela mídia nacional como 
pré-candidato à sucessão do 
presidente Lula, e tem feito 
movimentos no sentido de dar 
solidez a essa condição. Desde 
o início do ano, pelo menos, 
Caiado tem aumentado sua 
participação em eventos Brasil 
afora, discutindo assuntos que 
são prioridades na pauta na-
cional, entre eles a segurança 
pública, hoje o maior gargalo 
da gestão petista.

“Ainda tem muito tempo, 
mas eu sou pré-candidato den-
tro do meu partido, o União 
Brasil. Estou trabalhando des-
de já, não vou esperar 2025. Já 
estou andando o Brasil todo, 
já estou fazendo minhas reu-
niões políticas, estou fazendo 
reuniões com empresários, 
prestadores de serviços, setor 
imobiliário, setor rural. Tenho 
conversado com evangélicos, 
católicos. Tenho andando”, fri-
sou.

Passo a passo
Sobre a viabilidade do seu 

projeto de disputar o Planalto 

em 2026, Caiado disse que é 
preciso construir as condições 
necessárias para que essa can-
didatura tenha o respaldo do 
eleitor. Segundo o governador 
goiano, para se viabilizar can-
didato ao cargo máximo da 
República, precisa, primeiro, 
avançar na construção de alian-
ças partidárias e ter o apoio dos 
seus correligionários.

“Ninguém, na política, é 
candidato de ninguém se não 
tiver essa brecha, uma condi-
ção de você ter densidade elei-
toral. É preciso construir essa 
condição”, explicou, reivindi-
cando sua experiência de qua-
se 40 anos de vida pública e de 
ter sido cinco vezes deputado 
federal, senador e duas vezes 
eleito governador do estado, 
além de ter concorrido ao Pla-
nalto em 1989.

Governador mais bem ava-
liado do Brasil, com índice de 
aprovação que chega a 86%, 
segundo pesquisa Genial/Qua-
est, Ronaldo Caiado avalia que 
o sucesso da sua gestão em 
Goiás, sobretudo pelos avanços 
conquistados em áreas priori-
tárias, como segurança pública 
e educação, lhe dão sustenta-
ção para se apresentar ao elei-
torado brasileiro. Ele reconhe-
ce, no entanto, que o desafio é 
grande e que precisa trabalhar 
muito mais.

“Eu sou de um estado com 
quatro milhões de votos. Eu 

preciso trabalhar muito mais. 
Mas essas coisas não aconte-
cem por acaso, é preciso per-
correr um caminho. É preciso 
debater, discutir. Eu estou tra-
balhando”, pontuou.

Ações de governo
Ronaldo Caiado vai se dedi-

car ao cumprimento dos com-
promissos firmados na campa-
nha eleitoral de 2022 – melhorar 
o atendimento da saúde, com a 
ampliação das policlínicas no 
interior do estado, construir 
novas unidades escolares e in-
vestir na qualidade de ensino, 
reforçar a segurança pública, 
construir e duplicar as rodo-
vias, além de ampliar os pro-
gramas de alcance social como 
o Mães de Goiás.

Caiado concluiu o primeiro 
mandato com alto índice de 
aprovação popular, conforme 
registraram as pesquisas e con-
seguiu a reeleição já no primei-
ro turno, o que o credencia a 
realizar um novo governo com 
maior ousadia e determinação.

O governador decidiu dar 
sequência ao trabalho de par-
cerias com os prefeitos goia-
nos – seja da base aliada seja da 
oposição – para levar obras aos 
municípios. Em 2022, Caiado 
contou com o apoio de quase a 
totalidade dos prefeitos – doos 
246 chefes de executivos muni-
cipais, 236 estiveram no palan-
que do governador.

Pretendentes
O núcleo caiadista identi-

fica os governadores do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), do Paraná, Ratinho Jú-
nior, e de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), como potenciais 
adversários pela direita. A per-
cepção é a de que, no primeiro 
mandato, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP) não tentará 
disputar.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que havia 
afirmado que não concorreria à 
reeleição – pela idade avançada 
- , mudou de opinião e admite 
enfrentar as urnas em 2026 
para novo mandato ao Palácio 
do Planalto.

O MDB deve insistir com a 
candidatura da ex-senadora Si-
mone Tebet, agora ministra do 
Planejamento do governo Lula.

Governador goiano 
marca presença na 
festa de aniversário do 
correligionário Elmar 
Nascimento, um dos 
favoritos à sucessão de 
Arthur Lira na Câmara dos 
Deputados

Ronaldo Caiado e Elmar Nascimento: apoio do União Brasil ao Planalto

ELEIÇÕES 2026

Já estou 
andando 
o Brasil 

todo, já estou 
fazendo minhas 
reuniões políticas 
com empresários, 
prestadores de 
serviços, setor 
imobiliário, setor 
rural. Tenho 
conversado com 
evangélicos, 
católicos. Tenho 
andando”

Violência em alta pode “bombar”
goiano na corrida presidencial

Folhapress

A nova pesquisa Quaest, 
divulgada quarta-feira (10), 
apontando uma melhoria na 
imagem do Governo Lula, 
com a aprovação subindo de 
50% para 54%, mesmo dentro 
da margem de erro, também 
trouxe um indicador que pode 
balizar a sucessão presiden-
cial em 2026: a temática da 
violência nos grandes centros 
urbanos, superando a saúde.

Entre os brasileiros sonda-

dos, a economia também apa-
rece bem próxima ao temor 
da violência, isso associado às 
questões sociais. Os principais 
problemas do País também 
podem ser os mesmos daqui 
a dois anos, quando Lula deve 
ir, mais uma vez, às urnas, em 
busca do seu quarto mandato.

A sondagem ouviu 2 mil 
brasileiros, entre 5 e 8 de ju-
lho, em 120 municípios. A 
margem de erro é de 2 pon-
tos percentuais. A pesquisa 
foi encomendada pela Genial 

Investimentos. Apesar de eco-
nomia, violência e questões 
sociais estarem tecnicamente 
empatadas como principais 
preocupações dos eleitores, 
suas trajetórias têm variado 
nas pesquisas da Quaest.

Economia
Em abril de 2023, a econo-

mia era a principal preocupa-
ção, com 31% das menções, 
mas esse índice tem diminu-
ído desde agosto. A violência, 
citada por 12%, em abril de 

2023, tem mostrado uma ten-
dência de alta, alcançando 
19%, atualmente. As questões 
sociais, que caíram de 22%, em 
abril, para 13%, em dezembro, 
também têm mostrado uma 
tendência de alta desde então.

Reportando isso para o 
cenário eleitoral de 2026, o 
pré-candidato que mais pode 
tirar proveito dessa situação 
é Ronaldo Caiado, do União 
Brasil, governador de Goiás já 
reeleito, cuja temática da sua 
gestão é centrada no comba-

te à violência. Na campanha, 
Caiado pode mostrar tudo que 
fez para transformar o seu Es-
tado num dos mais seguros do 
País.

Em função disso, Caiado já 
recebeu elogios até de polí-
ticos do campo da esquerda, 
como o ex-senador Cristovam 
Buarque, do DF, e recente-
mente do ex-ministro Ciro 
Gomes, que afirmou que o go-
vernador de Goiás é um exce-
lente gestor e que poderia ter 
o seu voto. 
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GoiásFomento liberou R$ 27,2 milhões 
em financiamentos no 1º semestre

Redação 

O Governo de Goiás, por 
meio da GoiásFomento, liberou  
R$ 27, 2 milhões em financia-
mentos no primeiro semestre 
de 2024. Os recursos aplica-
dos foram oriundos do Fundo 
Geral do Turismo (Fungetur), 
Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e da Agência 
de Fomento. Ao todo, nos seis 
primeiros meses do ano, foram 
firmados 627 contratos. A insti-
tuição financeira promoveu no 
período a Semana do Crédito 
em 22 cidades, de todas as regi-
ões goianas, com total de 2.881 
empreendedores atendidos.

O diretor administrativo e fi-
nanceiro e presidente interino 
da GoiásFomento, Lucas Fer-
nandes Andrade, avalia o de-
sempenho da agência no pri-
meiro semestre de 2024 “com 
entusiasmo ao ver que o servi-

ço planejado dá resultado”. Ele 
lembrou que, de acordo com 
as diretrizes do governador Ro-
naldo Caiado, a GoiásFomen-
to desempenha sua atividade, 
com a liberação de crédito com 
juros subsidiados aos empre-
endedores goianos. “Os nú-
meros refletem isso: o volume 
de atendimento e os recursos 
disponibilizados demonstram 
esse crescimento e  melhora do 
resultado”, avaliou.

No ano passado, a Goiás-
Fomento liberou R$ 40,79 mi-
lhões com 1.035 contratos de 
financiamento firmados. Lucas 
Fernandes assegura que a equi-
pe da instituição financeira vai 
se esforçar para garantir bom 
resultado no segundo semestre 
deste ano, e superar o desem-
penho verificado em 2024. O 
presidente em exercício adian-
tou que a estratégia será man-
ter o trabalho que está dando 
certo, principalmente por meio 
das parcerias com o Sebrae-
-GO, prefeituras municipais e 
entidades empresariais. 

Outra ação importante é a 
Semana do Crédito, realizada 
nas cidades do interior, que 
contribui para aproximar a 
Agência de Fomento dos mi-
croempreendedores individu-
ais (MEIs), micro, pequenos e 

médios produtores e empre-
sários locais. Nesses eventos, 
os empreendedores recebem 
informações sobre as linhas 
de crédito disponíveis e como 
pleitear o financiamento. Além 
disso, uma equipe de técnicos 
promove visitas in loco nos es-
tabelecimentos. 

A empresária Genicleide 
França, proprietária da Clei-
doca Modas, de Caldas Novas, 
contou com o suporte financei-
ro da Agência de Fomento para 
abrir uma loja de roupas. Ela 
disse que há muitos anos tinha 
o sonho de ser comerciante e 
conseguiu realizá-lo. “Fiquei 

sabendo da GoiásFomento, fui 
lá e eles me ajudaram muito, 
me dando força, me incenti-
vando. Tive o suporte financei-
ro que precisava”, relatou. Ge-
nicleide afirmou que pensou 
em desistir, mas teve o apoio 
da Agência de Fomento e agora 
está com a loja montada. 

No período a instituição 
financeira realizou a 
Semana do Crédito 
nas cidades do interior 
com oferta de crédito a 
empreendedores de todas 
as regiões do Estado

Empresários conseguiram empreender através de crédito da GoiásFomento: 627 contratos foram firmados no período 

 ANDRÉ CÉSAR

Produção goiana de tomate deve crescer 36,6% 

Redação

A produção de tomate em 
Goiás deve crescer 36,6% na 
safra 2024 e chegar a 1,4 mi-
lhão de toneladas, segundo 
dados divulgados na quinta-
-feira, 11, pelo Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA) do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A previsão é que Goiás 
se mantenha em primeiro lu-
gar na produção nacional do 
fruto, à frente de estados como 
São Paulo (1 milhão de tonela-
das) e Minas Gerais (519,4 mil 
toneladas), que aparecem em 
segundo e terceiro lugares, res-
pectivamente.

Ainda de acordo com o 
IBGE, a área plantada do fruto 
também deve registrar cresci-
mento no estado, passando de 
13,2 mil hectares, na safra 2023, 
para 14,8 mil hectares planta-
dos na atual safra – aumento de 
12,3%.

A Agência Goiana de Defe-

sa Agropecuária (Agrodefesa) 
informa que o prazo permitido 
para transplantio de mudas de 
tomate rasteiro, destinado à in-
dústria, foi finalizado no dia 30 
de junho. Mesmo caso do to-
mate tutorado, que é o tomate 
de mesa, nos municípios onde 
a normativa determina.

Prevenção
A Agrodefesa é responsá-

vel pelo Programa Estadual 
de Prevenção e Controle de 
Pragas em Tomate, que esta-
belece medidas fitossanitárias 
obrigatórias para prevenção e 
controle da mosca branca e do 
geminivírus no estado (Instru-

ção Normativa nº 06/2011 da 
Agrodefesa). Entre as medidas 
estão o calendário de plantio, o 
cadastro de propriedades junto 
à Agrodefesa, a eliminação dos 
restos culturais de tomate até 
10 dias após a colheita de cada 
talhão, a destruição de plantas 
voluntárias de tomate imedia-
tamente após o surgimento e 
a produção de mudas em am-
biente controlado.

“Esse calendário de plantio, 
por exemplo, é uma das medi-
das estabelecidas segundo o 
Manejo Integrado de Pragas na 
cultura do tomateiro, para que, 
de novembro a janeiro, não te-
nhamos plantas de tomate no 

campo, uma vez que é período 
de grande incidência da mos-
ca-branca e propício à conta-
minação por geminiviroses nas 
principais áreas de cultivo do 
estado”, explica a gerente de Sa-
nidade Vegetal da Agrodefesa, 
Daniela Rézio.

A Agência também determi-
na o cadastramento eletrônico 
de propriedades e áreas produ-
toras de tomate, no Sistema de 
Defesa Agropecuário (Sidago), 
disponível no site www.goias.
gov.br/agrodefesa. O cadastro 
deve ser feito a cada novo plan-
tio, em até no máximo 15 dias 
após o transplantio.

Dados divulgados pelo 
IBGE mostram que volume 
deve chegar a 1,4 milhão 
de toneladas este ano 
em Goiás. Estado está na 
frente de SP e MG

Desafio de matemática
reforça inscritos em programa estadual

Redação 

O Governo de Goiás iniciou 
ontem inscrições para o Desa-
fio Aprendizes da Matemática, 
que selecionará 12 jovens do 
Aprendiz do Futuro, programa 
desenvolvido pelo Goiás So-
cial, em parceria com a Demà 
Jovem/Renapsi, para uma via-

gem à Europa com todas as 
despesas pagas. Aqueles que 
ingressaram no programa, en-
tre 1º de janeiro de 2023 e 31 de 
maio de 2024, podem se inscre-
ver até dia 28 de julho. 

Além dos premiados com a 
medalha de ouro, que ganha-
rão a viagem de intercâmbio 
na Europa, os dez classificados 
entre a 13ª e a 22ª posição, me-
dalha de prata, receberão um 
celular cada. Outros oito que fi-
carem com a medalha de bron-
ze, entre a 23ª e a 30ª posição, 
ganharão fones de ouvidos. 

As inscrições podem ser 
feitas no site do Aprendiz do 
Futuro, que traz todas as infor-
mações da competição, com 

duas etapas de classificação. A 
primeira etapa consistirá na re-
alização de atividades da Pílula 
de Conhecimento (matemáti-
ca), com nota igual ou maior 
que 8,0. Já a segunda etapa será 
aplicação presencial de avalia-
ção final. A competição tem o 
apoio do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Se-
nac), responsável por ministrar 
o conteúdo de matemática e 
aplicar as avaliações. Em caso 
de empate, será analisado o 
desempenho do jovem no pro-
grama, como assiduidade e não 
recebimento de advertência.  

O secretário Wellington 
Matos destaca que, além da 
premiação do desafio, a com-

petição é um incentivo para os 
jovens se interessarem e exer-
citarem cada vez mais a ma-
temática, uma disciplina que 
fomenta o raciocínio, base para 
todas as demais. “O Governo de 
Goiás está sempre pensando 
em uma forma de maximizar os 
benefícios do Aprendiz do Fu-
turo, que já investe no reforço 
de aprendizado de português, 
redação e outras habilidades”, 
acrescenta Matos.   

Esta é a segunda vez que 
o Aprendiz do Futuro realiza 
uma competição neste forma-
to. Em 2022, 12 jovens fizeram 
um intercâmbio também no 
continente europeu, passando 
por Barcelona (Espanha), Bru-

xelas (Bélgica) e Lisboa (Portu-
gal). O grupo foi recebido por 
autoridades locais e participou 
de encontros de tecnologia, 
com exposições das experiên-
cias de cada um no programa. 
Os aprendizes também partici-
param de passeios turísticos e 
visitas a museus, em uma ver-
dadeira imersão cultural. 

Maior programa de socio-
aprendizagem do Brasil e do 
mundo, o Aprendiz do Futuro 
promove inclusão social de jo-
vens por meio da educação e do 
trabalho, com foco em tecnolo-
gia, alta performance e impacto 
social na vida de jovens em si-
tuação de vulnerabilidade. 

Maratona terá aulas 
de reforço, provas e 
seleção que vai premiar 
12 participantes com 
um intercâmbio cultural 
internacional para a 
Europa
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GoiásFomento liberou R$ 27,2 milhões 
em financiamentos no 1º semestre

Redação 

O Governo de Goiás, por 
meio da GoiásFomento, liberou  
R$ 27, 2 milhões em financia-
mentos no primeiro semestre 
de 2024. Os recursos aplica-
dos foram oriundos do Fundo 
Geral do Turismo (Fungetur), 
Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e da Agência 
de Fomento. Ao todo, nos seis 
primeiros meses do ano, foram 
firmados 627 contratos. A insti-
tuição financeira promoveu no 
período a Semana do Crédito 
em 22 cidades, de todas as regi-
ões goianas, com total de 2.881 
empreendedores atendidos.

O diretor administrativo e fi-
nanceiro e presidente interino 
da GoiásFomento, Lucas Fer-
nandes Andrade, avalia o de-
sempenho da agência no pri-
meiro semestre de 2024 “com 
entusiasmo ao ver que o servi-

ço planejado dá resultado”. Ele 
lembrou que, de acordo com 
as diretrizes do governador Ro-
naldo Caiado, a GoiásFomen-
to desempenha sua atividade, 
com a liberação de crédito com 
juros subsidiados aos empre-
endedores goianos. “Os nú-
meros refletem isso: o volume 
de atendimento e os recursos 
disponibilizados demonstram 
esse crescimento e  melhora do 
resultado”, avaliou.

No ano passado, a Goiás-
Fomento liberou R$ 40,79 mi-
lhões com 1.035 contratos de 
financiamento firmados. Lucas 
Fernandes assegura que a equi-
pe da instituição financeira vai 
se esforçar para garantir bom 
resultado no segundo semestre 
deste ano, e superar o desem-
penho verificado em 2024. O 
presidente em exercício adian-
tou que a estratégia será man-
ter o trabalho que está dando 
certo, principalmente por meio 
das parcerias com o Sebrae-
-GO, prefeituras municipais e 
entidades empresariais. 

Outra ação importante é a 
Semana do Crédito, realizada 
nas cidades do interior, que 
contribui para aproximar a 
Agência de Fomento dos mi-
croempreendedores individu-
ais (MEIs), micro, pequenos e 

médios produtores e empre-
sários locais. Nesses eventos, 
os empreendedores recebem 
informações sobre as linhas 
de crédito disponíveis e como 
pleitear o financiamento. Além 
disso, uma equipe de técnicos 
promove visitas in loco nos es-
tabelecimentos. 

A empresária Genicleide 
França, proprietária da Clei-
doca Modas, de Caldas Novas, 
contou com o suporte financei-
ro da Agência de Fomento para 
abrir uma loja de roupas. Ela 
disse que há muitos anos tinha 
o sonho de ser comerciante e 
conseguiu realizá-lo. “Fiquei 

sabendo da GoiásFomento, fui 
lá e eles me ajudaram muito, 
me dando força, me incenti-
vando. Tive o suporte financei-
ro que precisava”, relatou. Ge-
nicleide afirmou que pensou 
em desistir, mas teve o apoio 
da Agência de Fomento e agora 
está com a loja montada. 

No período a instituição 
financeira realizou a 
Semana do Crédito 
nas cidades do interior 
com oferta de crédito a 
empreendedores de todas 
as regiões do Estado

Empresários conseguiram empreender através de crédito da GoiásFomento: 627 contratos foram firmados no período 
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Produção goiana de tomate deve crescer 36,6% 

Redação

A produção de tomate em 
Goiás deve crescer 36,6% na 
safra 2024 e chegar a 1,4 mi-
lhão de toneladas, segundo 
dados divulgados na quinta-
-feira, 11, pelo Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA) do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A previsão é que Goiás 
se mantenha em primeiro lu-
gar na produção nacional do 
fruto, à frente de estados como 
São Paulo (1 milhão de tonela-
das) e Minas Gerais (519,4 mil 
toneladas), que aparecem em 
segundo e terceiro lugares, res-
pectivamente.

Ainda de acordo com o 
IBGE, a área plantada do fruto 
também deve registrar cresci-
mento no estado, passando de 
13,2 mil hectares, na safra 2023, 
para 14,8 mil hectares planta-
dos na atual safra – aumento de 
12,3%.

A Agência Goiana de Defe-

sa Agropecuária (Agrodefesa) 
informa que o prazo permitido 
para transplantio de mudas de 
tomate rasteiro, destinado à in-
dústria, foi finalizado no dia 30 
de junho. Mesmo caso do to-
mate tutorado, que é o tomate 
de mesa, nos municípios onde 
a normativa determina.

Prevenção
A Agrodefesa é responsá-

vel pelo Programa Estadual 
de Prevenção e Controle de 
Pragas em Tomate, que esta-
belece medidas fitossanitárias 
obrigatórias para prevenção e 
controle da mosca branca e do 
geminivírus no estado (Instru-

ção Normativa nº 06/2011 da 
Agrodefesa). Entre as medidas 
estão o calendário de plantio, o 
cadastro de propriedades junto 
à Agrodefesa, a eliminação dos 
restos culturais de tomate até 
10 dias após a colheita de cada 
talhão, a destruição de plantas 
voluntárias de tomate imedia-
tamente após o surgimento e 
a produção de mudas em am-
biente controlado.

“Esse calendário de plantio, 
por exemplo, é uma das medi-
das estabelecidas segundo o 
Manejo Integrado de Pragas na 
cultura do tomateiro, para que, 
de novembro a janeiro, não te-
nhamos plantas de tomate no 

campo, uma vez que é período 
de grande incidência da mos-
ca-branca e propício à conta-
minação por geminiviroses nas 
principais áreas de cultivo do 
estado”, explica a gerente de Sa-
nidade Vegetal da Agrodefesa, 
Daniela Rézio.

A Agência também determi-
na o cadastramento eletrônico 
de propriedades e áreas produ-
toras de tomate, no Sistema de 
Defesa Agropecuário (Sidago), 
disponível no site www.goias.
gov.br/agrodefesa. O cadastro 
deve ser feito a cada novo plan-
tio, em até no máximo 15 dias 
após o transplantio.

Dados divulgados pelo 
IBGE mostram que volume 
deve chegar a 1,4 milhão 
de toneladas este ano 
em Goiás. Estado está na 
frente de SP e MG

Desafio de matemática
reforça inscritos em programa estadual

Redação 

O Governo de Goiás iniciou 
ontem inscrições para o Desa-
fio Aprendizes da Matemática, 
que selecionará 12 jovens do 
Aprendiz do Futuro, programa 
desenvolvido pelo Goiás So-
cial, em parceria com a Demà 
Jovem/Renapsi, para uma via-

gem à Europa com todas as 
despesas pagas. Aqueles que 
ingressaram no programa, en-
tre 1º de janeiro de 2023 e 31 de 
maio de 2024, podem se inscre-
ver até dia 28 de julho. 

Além dos premiados com a 
medalha de ouro, que ganha-
rão a viagem de intercâmbio 
na Europa, os dez classificados 
entre a 13ª e a 22ª posição, me-
dalha de prata, receberão um 
celular cada. Outros oito que fi-
carem com a medalha de bron-
ze, entre a 23ª e a 30ª posição, 
ganharão fones de ouvidos. 

As inscrições podem ser 
feitas no site do Aprendiz do 
Futuro, que traz todas as infor-
mações da competição, com 

duas etapas de classificação. A 
primeira etapa consistirá na re-
alização de atividades da Pílula 
de Conhecimento (matemáti-
ca), com nota igual ou maior 
que 8,0. Já a segunda etapa será 
aplicação presencial de avalia-
ção final. A competição tem o 
apoio do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Se-
nac), responsável por ministrar 
o conteúdo de matemática e 
aplicar as avaliações. Em caso 
de empate, será analisado o 
desempenho do jovem no pro-
grama, como assiduidade e não 
recebimento de advertência.  

O secretário Wellington 
Matos destaca que, além da 
premiação do desafio, a com-

petição é um incentivo para os 
jovens se interessarem e exer-
citarem cada vez mais a ma-
temática, uma disciplina que 
fomenta o raciocínio, base para 
todas as demais. “O Governo de 
Goiás está sempre pensando 
em uma forma de maximizar os 
benefícios do Aprendiz do Fu-
turo, que já investe no reforço 
de aprendizado de português, 
redação e outras habilidades”, 
acrescenta Matos.   

Esta é a segunda vez que 
o Aprendiz do Futuro realiza 
uma competição neste forma-
to. Em 2022, 12 jovens fizeram 
um intercâmbio também no 
continente europeu, passando 
por Barcelona (Espanha), Bru-

xelas (Bélgica) e Lisboa (Portu-
gal). O grupo foi recebido por 
autoridades locais e participou 
de encontros de tecnologia, 
com exposições das experiên-
cias de cada um no programa. 
Os aprendizes também partici-
param de passeios turísticos e 
visitas a museus, em uma ver-
dadeira imersão cultural. 

Maior programa de socio-
aprendizagem do Brasil e do 
mundo, o Aprendiz do Futuro 
promove inclusão social de jo-
vens por meio da educação e do 
trabalho, com foco em tecnolo-
gia, alta performance e impacto 
social na vida de jovens em si-
tuação de vulnerabilidade. 

Maratona terá aulas 
de reforço, provas e 
seleção que vai premiar 
12 participantes com 
um intercâmbio cultural 
internacional para a 
Europa
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Durante os últimos meses do ano de 2022, inúmeros bra-
sileiros relativizaram a possibilidade de que o país pudesse 
ser mergulhado em uma terrível aventura autoritária, indu-
zidos ao erro por uma intensa campanha que colocava sob 
suspeita o sistema eleitoral brasileiro. Infelizmente, a pola-
rização, banhada de profundo extremismo, também foi ges-
tando um ambiente horrível, hostil e traiçoeiro, que levou 
pessoas a perder o emprego, família, saúde e, em alguns 
casos, a liberdade, após o fatídico dia 08 de janeiro de 2023. 
Vários arquivos de vídeo e áudio que antecederam os atos 
de vandalismo na Praça dos Três Poderes, principalmen-
te a partir do dia 12 de dezembro, mostraram como a falta 
de cuidado e zelo político pode levar multidões a cometer 
atos de intenso risco e total ausência de responsabilidade. 
São milhares de vídeos com cidadãos brasileiros tomados 
por sentimentos nada recomendáveis, ameaçando institui-
ções, pessoas, políticos, amigos e vizinhos, estimulados por 
influenciadores e oportunistas (boa parte deles, monetiza-
dos por redes sociais, venda de livros, vaquinhas e cursos na 
internet), que, atualmente, estão vivendo fora do país, sem 
apresentar a mesmo destemor dos dias que antecederam a 
posse do atual presidente. Os ecos daqueles meses de pro-
funda divisão política, ainda assombram nosso país, já que 
as sementes democráticas estão jogadas por aí, esperando 
o melhor momento para brotar e cobrir o sol da liberdade, 
que, graças a Deus, com seus raios fúlgidos, manteve a fron-
dosa democracia brasileira de pé. 

Nunca é demais lembrar
da beleza da democracia

Empenhado
Sandro Mabel (UB) continua 
atuando fortemente para que 
Republicanos, PP e Novo inte-
grem a chapa que disputará a 
prefeitura de Goiânia pela base 
governista.   

Não desistiu 
Outro projeto de Sandro Mabel 
é tentar, até o último minuto, 
convencer o PL para compor 
sua chapa, sob a tese de que    
somente a união das direitas 
consegue frear uma potencial 
vitória do PT em Goiânia.    

Vê vantagem
A coordenação política da pré-
-candidata Adriana Accorsi 
(PT) já aferiu, em pesquisas, 
que a direita dividida, em Goi-
ânia, mitiga desgastes do parti-
do e do presidente Lula (PT) na 
capital.    

Primeiro round
Até o domingo, 04 de agosto, 
as coordenações de campanha 
dos pré-candidatos a prefeito 
de Goiânia esperam agendar os 
eventos de convenção: é a pri-
meira demonstração de força 
dos principais adversários da 
capital.     

Um dia antes
Por ser uma baita segunda-fei-
ra, o último dia do período con-
vencional (05 de agosto) não 
deverá contar com nenhum 
grande evento partidário, ape-
nas, reuniões administrativas 
de fechamento de chapas.      

Delay
A propaganda eleitoral come-
ça, oficialmente, no dia 16 de 
agosto, mas, por questões bu-
rocráticas (liberação de conta 
partidária e CNPJ de campa-
nha), os pré-candidatos só de-
verão botar as campanhas nas 
ruas, a partir de 01º de setem-
bro.    

Ansiedade
Candidatos a vereador de pri-
meira viagem ficam bastante 
ansiosos com a lentidão (to-
talmente compreensível) da 
Justiça Eleitoral na liberação da 
documentação necessária para 
confeccionar material de cam-
panha.    

Economia
Para os candidatos com experi-
ência, ter um fôlego até o início 
de setembro ajuda economizar 
nos recursos destinados para 
propaganda eleitoral: princi-
palmente material impresso.   

Papel ou internet
E, agora, em 2024, há pré-can-
didatos fazendo as contas se 
é melhor investir recursos em 
material impresso ou impulsio-
namento nas redes sociais: tem 
gente querendo aos partidos.

Durante o avanço das investigações conduzidas pela Po-
lícia Federal, sobre a existência de um grupo de araponga-
gem paralela, criado no governo passado, há indícios de que 
foram discutidos assuntos muito sensíveis à segurança de 
pessoas públicas no Brasil.     

Parlamentares, ministros do STF e jornalistas foram alvo 
de ações de monitoramento clandestino, na tentativa de as-
sociá-los a determinadas pessoas, visando abastecer grupos 
que produzem notícias descontextualizadas e falsas.     

Alguns investigados de integrar a Abin paralela discu-
tiam, até mesmo, ações violentas envolvendo, por meio de 
uso de armas de fogo, contra o ministro Alexandre de Mo-
raes. 

Caso da Abin Paralela pode 
ser bem mais sinistro do que 

se imaginava no início das 
investigações  

Michelle Bolsonaro vem
a Goiás para dar posse
à direção do PL Mulher

Redação

A presidente Nacional do PL 
Mulher e ex-primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, empossou 
Ana Luiza Morais (PL) como 
presidente do PL Mulher em 
Goiás, nesta terça-ffeira (9), em 
encontro no Castro’s Park Ho-
tel, em Goiânia. A ex-primei-
ra-dama já estava na Capital 
desde a última segunda-feira 
(8), para encontro com as fi-
liadas e também para agenda 
com o ex-deputado estadual e 
pré-candidato a prefeito Fred 
Rodrigues (PL).

No encontro, a esposa do 
senador e presidente do PL 
goiano, Wilder Morais (PL), foi 
nomeada para dirigir o grupo 
de mulheres da sigla. “Ana Lui-
za assume com garra e deter-
minação essa liderança. Tenho 
certeza de que ela será uma 

grande influência, com o cora-
ção voltado para as mulheres, 
e certamente fortalecerá a par-
ticipação feminina na política”, 
disse o senador.

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, dis-
se que Michelle Bolsonaro tam-
bém conversou com pré-candi-
datas a prefeita e vereadoras de 
várias cidades goianas. “Temos 
no casal Bolsonaro uma búlsu-
la que nos orienta na política 
brasileira. São as duas maiores 
lideranças do PL nacional e, 
por isso, sempre contamos com 
a presença deles em Goiás”.

Wilder Morais acredita no 
bom desempenho das candi-
datas a prefeita e vereadora do 
PL pelo estado afora. “Temos 
ótimas candidatas a prefeita e 
vereadora, Vamos alcançar re-
sultados expressivos em outu-
bro”.

Wilder Morais, Michelle Bolsonaro e Ana Luiza Morais: apoio às mulheres

Após adesão de integrantes
do PDT, Rede/PSOL 
anuncia apoio a Gomide

Redação

Após a adesão de integran-
tes do PDT na última terça-feira 
(11), como o ex-prefeito Pedro 
Sahium e o ex-vereador Teles 
Júnior, foi a vez da federação 
Rede-PSOL anunciar apoio na 
noite desta quarta-feira (12) 
por meio de nota conjunta. 
Antônio Gomide mantém con-
versas com outros partidos, a 
exemplo do Solidariedade, PSB 
e PSD.

O pré-candidato a prefeito 
pelo PT espera chegar às con-
venções com ao menos oito 
partidos no arco de alianças 
para seu projeto de retornar à 
gestão municipal. Consideran-
do os três que já fazem parte 
da federação – PT, PCdoB e PV 
– a meta seria, então, ampliar o 
número de siglas na coligação. 

Questionado sobre seu vice, 
Antônio Gomide disse que o 

objetivo é definir o mais rápi-
do possível, mas não é algo que 
depende só do PT. O pré-candi-
dato repetiu o que tem dito nos 
últimos meses: o companheiro 
ou companheira de chapa virá 
de outro partido, o que repre-
senta uma novidade em rela-
ção às três disputas majoritá-
rias que Gomide participou. 
Nas vitórias de 2008 e 2012, e 
na derrota de 2020, ele optou 
por chapa puro sangue, ou seja, 
prefeito e vice eram do PT.

“Nós já temos definido que 
obviamente o vice será de ou-
tro partido. Estamos trabalhan-
do para poder conseguir esse 
nome que possa, independen-
temente se homem, mulher, 
evangélico ou católico, que 
amplie nossa chapa e possa-
mos obter mais votos ainda no 
primeiro turno”, ressaltou Go-
mide.

Antônio Gomide: diálogo com os partidos
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Centrão tem maioria da ‘elite’ do 
Congresso e esquerda perde espaço

Folhapress

Câmara e Senado têm ao 
todo 594 congressistas, mas 
apenas uma minoria tem de 
fato poder de influenciar deci-
sões e grandes debates nacio-
nais. Uma radiografia da atual 
composição no Legislativo re-
vela que são 117 (75 deputados 
e 42 senadores) os integrantes 
da chamada elite do Congresso 
Nacional e a maioria deles é do 
Centrão. A constatação está no 
estudo Elite Parlamentar 2024, 
da consultoria Arko Advice.

O poder do Centrão apare-
ce, por exemplo, no controle 
que exerce no comando das 
duas Casas legislativas, com 

Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo 
Pacheco (PSD-AL) e nas prin-
cipais comissões temáticas. E 
também nos sinais de que a 
sucessão de ambos, em 2025, 
deve ser restrita a aliados que 
pertencem ao mesmo bloco, 
com pré-candidatos de União, 
PSD, PL e Republicanos.

Juntos PL (17), PP (13), PSD 
(12), União (10) e 

Centro e direita
Republicanos (7) têm 59 

parlamentares de destaque, 
somado ao MDB (11) que se 
identifica como centro e não 
como Centrão, o número chega 
a 70. O levantamento inclui na 
lista os que estão com postos 
de liderança formal — mem-
bros da mesa diretora; líderes e 
vice-líderes dos partidos, blo-
cos e do governo; presidentes 
de partidos e de comissões, 
além dos relatores de matérias 
de grande relevância, como a 
reforma tributária.

Em direção contrária ao 

Centrão, os partidos de esquer-
da estão encolhendo. O PT do 
presidente Lula tem 15 con-
gressistas na elite parlamentar, 
mas fica isolado na relação de 
influentes desse segmento.

“Partidos do Centrão vêm 
aumentando a participação, 
e partidos de esquerda vêm 
perdendo o protagonismo. De 
2003 a 2010, a presença era 
bem mais forte, até porque 
aliados de esquerda tinham 
participação muito forte na es-
trutura das Casas e isso dava a 
eles posições fortes de lideran-
ças formais”, comentou Cristia-
no Noronha, vice-presidente 
da Arko Advice.

Nomes influentes
O levantamento não aponta 

classificação ordinal de quem 
tem mais e menos poder entre 
os influentes. Apenas relaciona 
as lideranças formais, que ocu-
pam posições importantes nas 
estruturas da Câmara e do Se-
nado, e também as informais. 

Estas são aquelas decisivas ao 
andamento dos trabalhos, à 
elaboração da agenda legislati-
va e representam interesses de 
grupos de pressão relevantes: 
articuladores, especialistas, 
debatedores, líderes de grupos 
políticos e setoriais.

Entre eles, por exemplo, 
os congressistas responsáveis 
pelos projetos importantes 
em debate, como Baleia Rossi 
(MDB-SP) e Aguinaldo Ribei-
ro (PP-PB), autor e relator da 
reforma tributária; Aliel Ma-
chado (PV-PR), relator do pro-
jeto do mercado de créditos 
de carbono; Bacelar (PV-BA), 
do marco legal de hidrogênio 
verde.

Na comparação por Esta-
dos, São Paulo (17) e Rio de 
Janeiro (11) são as unidades da 
federação com maior núme-
ro de lideranças. Mas é a Re-
gião Nordeste que concentra a 
maior parte delas, com 42 re-
presentantes. “No Nordeste há 
muitos Estados e vários ex-go-

vernadores e ex-parlamentares 
se candidatam aos cargos, e 
quando chegam no Congresso 
têm uma projeção forte. TEo 
fato de o PSDB ter perdido es-
paço no Sudeste afeta o resul-
tado dessa região”, comentou 
Noronha.

Em outro reflexo das carac-
terísticas sociais do País, a par-
ticipação feminina no grupo 
de elite ainda é muito baixa. 
São 104 homens e apenas 13 
mulheres, segundo o estudo. 
Cristiano Noronha destaca 
que, apesar do ligeiro aumento 
da presença feminina em car-
gos eletivos nos últimos anos, a 
participação ainda não se con-
verte em influência.

“Mesmo quando eleitas, 
elas têm certa dificuldade para 
ocupar espaços, participar da 
Mesa, presidir comissões re-
levantes, assumir relatorias 
de temas de destaque. E isso 
acaba refletindo nessa com-
posição da elite parlamentar”, 
frisou.

Dos 594 congressistas, 
117 se destacam com 
maior poder de influência, 
aponta levantamento da 
consultoria Arko Advice

Baleia Rossi (MDB-SP) Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) Aliel Machado (PV-PR) Bacelar (PV-BA)

Investigados por Abin discutiram 
tiro na cabeça de Moraes, diz PF

Folhapress

Integrantes da chamada 
“Abin paralela” na gestão de 
Jair Bolsonaro (PL) afirma-
ram em trocas de mensagens 
que o ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Alexan-
dre de Moraes merecia um 
tiro na cabeça e outras ações 
violentas, aponta relatório da 
Polícia Federal sobre o caso.

Nesta quinta-feira (11), 

a PF deflagrou a quarta fase 
da operação relacionada ao 
tema e prendeu agentes que 
trabalhavam diretamente 
para Alexandre Ramagem, 
atual deputado federal, pré-
-candidato do PL à Prefeitura 
do Rio de Janeiro e ligado ao 
vereador Carlos Bolsonaro 
(PL), que também é investi-
gado.

As prisões foram autori-
zadas por Moraes. São cum-

pridos mandados de prisão 
preventiva e sete mandados 
de busca e apreensão em Bra-
sília, Curitiba, Juiz de Fora, 
Salvador e São Paulo.

Em uma conversa em agos-
to de 2021 sobre investiga-
ções sob a responsabilidade 
de Moraes entre dois presos 
nesta quinta, Marcelo Araújo 
Bormevet e Giancarlo Gomes 
Rodrigues, um deles diz que 
“esse careca tá merecendo 

algo a mais”.
Outro responde: “Só [fuzil] 

7.62”. O interlocutor acres-
centa: “head shot” [tiro na 
cabeça].

Em outra conversa sobre a 
possibilidade de Moraes ser 
destituído do cargo de minis-
tro, um deles afirma: “Com 
esse careca filho da puta só 
tiro mesmo. Impeachment 
dele não sai”.

Segundo a PF, “os investi-

gados Giancarlo e Bormevet, 
por oportuno, foram intima-
dos para prestarem escla-
recimentos sobre os fatos 
colacionados”. “O primeiro 
encaminhou atestado de saú-
de para justificar o não com-
parecimento, o segundo se 
reservou ao direito sagrado 
ao silêncio sob a justificativa 
de não ter tido acesso às dili-
gências de análise em anda-
mento”.

Militares reforçam à PF acusações 
contra Bolsonaro sobre joias e peças

Folhapress

Militares próximos ou que 
atuaram como assessores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) reforçaram as acusações 
feitas pela Polícia Federal no 
inquérito das joias, conforme 
depoimentos prestados ao ór-
gão. Todos foram citados por 
lavagem de dinheiro e associa-
ção criminosa.

Os militares confirmaram 

informações sobre a venda e 
tentativa de venda das joias 
e bens de luxo, dados de pre-
sente a Bolsonaro no exterior 
como chefe de Estado, e tam-
bém sobre a operação para re-
cuperar os itens.

A maior parte dos dados foi 
detalhada pelo tenente-coro-
nel do Exército e ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro Mauro 
Cid, em acordo de colaboração 
firmado com a Polícia Federal.

O tenente-coronel disse, por 
exemplo, que, em dezembro 
de 2022, o ex-presidente lhe 
entregou uma mala contendo 
esculturas e joias, solicitando 
que os itens fossem vendidos. 
Isso colaborou para que a PF 
pudesse afirmar que Bolsona-
ro tinha conhecimento do es-
quema.

O ex-presidente foi indicia-
do sob suspeita dos crimes de 
associação criminosa (com 

previsão de pena de reclusão 
de 1 a 3 anos), lavagem de di-
nheiro (3 a 10 anos) e pecula-
to/apropriação de bem público 
(2 a 12 anos).

Cid também afirmou que, 
em janeiro de 2023, viajou de 
Miami para Nova York, nos Es-
tados Unidos, para entregar as 
joias do “kit ouro rosé” na loja 
Fortuna Auction para serem 
vendidas em leilão online. Ele 
acrescentou que o ex-presiden-

te tinha ciência de que o referi-
do kit tinha sido encaminhado 
para ser vendido em leilão na-
quele país.

O conjunto trazia itens mas-
culinos da marca Chopard, 
contendo uma caneta, um anel, 
um par de abotoaduras, um ro-
sário árabe e um relógio rece-
bidos pelo então ministro de 
Minas e Energia, Bento Albu-
querque, após viagem a Arábia 
Saudita, em outubro de 2021.
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‘Música é minha missão’ 

Marcus Vinícius Beck

N
ay Porttela diz 
que Goiânia é 
“coisa de um-
bigo”. Constrói 
sua essência 

na metrópole, é lugar onde se 
inspira, põe os pés no chão 
e cria músicas. Goiana do pé 
rachado — como se fala no 
Estado —, tem compreensão 
de que não precisa estar num 
lugar específico para que suas 
composições alcancem o pú-
blico. Vivemos, afinal, em uma 
aldeia global.

A cantora acaba de lançar o 
disco “Garoa”, disponível nas 
plataformas de streaming. Da 
primeira faixa (“Liberdade, 
Vai”) à última (“Sem Medo 
Com Toda Coragem”), a obra 
demonstra sonoridade leve, 
com arranjos sofisticados, har-
monias intimistas e violões de-
sacelerados evocando a bossa 
de João Gilberto. Ressoa bra-
silidade, deliciosa brasilidade.

Na entrevista que se segue, 
Nay Portella, 38, fala sobre re-
lação com Goiânia, explica o 
porquê decidiu pôr o som da 
chuva nas faixas em “Garoa” 
e revela detalhes criativos por 
trás da obra. Diz ainda que 
sentiu necessidade durante 
pesquisa conhecer o Brasil 
desde o maestro Heitor Villa-
-Lobos. Leia os melhores tre-
chos do bate-papo:

Diário da Manhã – É preciso 
sair de Goiânia para fazer 
sucesso?

Nay Porttela – Goiânia é 
“coisa de umbigo” para mim, 
sabe? Constrói minha essên-
cia, é onde me inspiro, fico de 
pé no chão e crio as canções. 
Hoje, eu entendo que não pre-
ciso estar num lugar específico 
para que minha música al-
cance as pessoas. Com o stre-
aming, a música chega muito 
rápido a qualquer um com 
acesso à internet, no mundo 
todo. Em abril, fiz um feat com 
a REB (cantora francesa), em 
Paris, enquanto eu estava em 
Goiânia. Nos comunicamos 
pelo WhatsApp. Foi uma expe-
riência muito intensa, como se 
eu estivesse lá na França e ela 
aqui no meu país Goiás (risos). 
Isso é essencial para a música, 
como manifestação artística 
coletiva. Agora em junho, es-
tive no Pitch do WME, em São 
Paulo, representando Goiás 
no maior evento de mulhe-

res da música do Brasil, onde 
meu trabalho foi apresentado 
a mais de 30 curadoras da in-
dústria musical. Independen-
temente de onde eu esteja, a 
música vai além e ganha um 
espaço próprio quando eu 
consigo me comunicar.

DM – “Garoa” mantém som 
da chuva em quase todas 
as faixas. O que te motivou 
a isso?

Nay – O som ao fundo sem-
pre está presente em minhas 
músicas desde o “Nay Vibes”, 
meu trabalho de intérprete, 
que tem ao fundo som de pás-
saros, que curiosamente apa-
recia durante as gravações de 
algumas faixas. Já em “Virade-
la”, meu primeiro disco, o sig-
nificado do título (o vento que 
sopra do mar para terra) me 
inspirou a gravar ao fundo o 
som do mar em quase todas as 

faixas. Agora, em “Garoa”, o sig-
nificado (chuva fina) também 
motivou o som ao fundo das 
gravações, que por sorte foram 
feitas no período de chuvas em 
Goiânia, trazendo a sensação 
de calma e contemplação. Eu 

quero que esses sons ao fundo 
ajudem a conectar o ouvinte à 
mensagem que quero transmi-
tir com aquela canção.

DM – Embora tenha uma 
acentuação indie, “Garoa” 
nos traz ainda musicalidade 
com traços na tradição da 
música popular brasileira. 
Como chegou a esse som 
minimalista?

Nay – Chegar ao som mi-
nimalista de “Garoa” foi um 
processo natural depois de 
“Viradela”, onde fundi todas as 
minhas influências musicais, 
numa mistura de gêneros e 
cada faixa tem estilo diferen-
te. “Garoa” vem mais definido 
e segue a linha minimalista 
abraçando a nossa cultura, na 
busca pela identidade brasi-
leira na arte. Na bossa nova 
foi que comecei na música 
profissionalmente, inspirada 

por Nara Leão, Alaíde Costa, 
Astrud Gilberto. Então, o sam-
ba veio da minha ambição em 
conhecer o Brasil profunda-
mente. Foi aí que conheci a 
Nilze Carvalho, que cantou co-
migo no meu primeiro disco. 
Um sonho realizado. Aprendi 
muito com esses gêneros, que 
são a base das minhas compo-
sições — e mais importante foi 
o de utilizar poucos elementos 
como base e manter a estética 
“clean”, com o foco na mensa-
gem e na palavra cantada, que 
eu tanto valorizo nas minhas 
interpretações.

DM – Por que os arranjos 
de “Garoa” foram pensados 
a partir da perspectiva 
rítmica?

Nay – Quis criar algo que 
celebrasse a música popular 
brasileira, o samba, a bossa 
nova, enquanto incorporava 
elementos contemporâneos. 
O ritmo é a prova das riquezas 
do populário brasileiro. Então, 
escolhi a percussão para ocu-
par o centro das músicas de 
“Garoa”. A partir dela, todos 
os arranjos foram pensados. 
Na pesquisa para construir o 
álbum nasceu dentro de mim 
uma ambição em conhecer o 
Brasil desde Villa-Lobos. Per-
cebi que a simplicidade do 
som permitia que as letras e as 
emoções fossem o foco princi-
pal.

DM – Como anda Nay 
Portella hoje?

Nay – Estou em um contí-
nuo processo de crescimento 
e descoberta. Música é minha 
missão aqui na Terra. É com a 
música que eu me comunico, 
conheço as pessoas, faço ami-
zades e parcerias. A música me 
deu essa porta de independên-
cia do protagonismo no que eu 
faço. Cada novo projeto, como 
“Garoa”, reflete uma etapa des-
sa caminhada, com novas per-
cepções e experiências. Vejo 
a música como uma grande 
porta que me conecta comigo 
mesma, com o mundo e com 
as pessoas.

DM – Por que despontou 
no cenário brasileiro nos 
anos 2010 produzindo 
sonoridade identificada 
com bossa nova?

Nay – Eu nunca fui uma coi-
sa só. Tudo que canto faz parte 
de mim. Não acho que só por-
que sempre vivi em Goiânia eu 
tenho que cantar determinado 
estilo de música. Quero cantar 
toda música que faça a gente 
se sentir mais livre, que ensine 
a aceitar tudo. O que eu faço 
é tentar enxergar fora do meu 
contexto. É valorizar outras 
vidas, outras trajetórias. Algo 
não tão comum a uma garota 
de Goiânia.

Goiana lança disco 
minimalista situado entre 
bossa nova e samba, mas 
não abre mão da catira. 
Ao DM, afirma que sentiu 
necessidade de conhecer 
Brasil desde Villa-Lobos. 
Obra foi gravada no 
estúdio Banana Música, 
em Goiânia
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‘Música é minha missão’ 

Marcus Vinícius Beck

N
ay Porttela diz 
que Goiânia é 
“coisa de um-
bigo”. Constrói 
sua essência 

na metrópole, é lugar onde se 
inspira, põe os pés no chão 
e cria músicas. Goiana do pé 
rachado — como se fala no 
Estado —, tem compreensão 
de que não precisa estar num 
lugar específico para que suas 
composições alcancem o pú-
blico. Vivemos, afinal, em uma 
aldeia global.

A cantora acaba de lançar o 
disco “Garoa”, disponível nas 
plataformas de streaming. Da 
primeira faixa (“Liberdade, 
Vai”) à última (“Sem Medo 
Com Toda Coragem”), a obra 
demonstra sonoridade leve, 
com arranjos sofisticados, har-
monias intimistas e violões de-
sacelerados evocando a bossa 
de João Gilberto. Ressoa bra-
silidade, deliciosa brasilidade.

Na entrevista que se segue, 
Nay Portella, 38, fala sobre re-
lação com Goiânia, explica o 
porquê decidiu pôr o som da 
chuva nas faixas em “Garoa” 
e revela detalhes criativos por 
trás da obra. Diz ainda que 
sentiu necessidade durante 
pesquisa conhecer o Brasil 
desde o maestro Heitor Villa-
-Lobos. Leia os melhores tre-
chos do bate-papo:

Diário da Manhã – É preciso 
sair de Goiânia para fazer 
sucesso?

Nay Porttela – Goiânia é 
“coisa de umbigo” para mim, 
sabe? Constrói minha essên-
cia, é onde me inspiro, fico de 
pé no chão e crio as canções. 
Hoje, eu entendo que não pre-
ciso estar num lugar específico 
para que minha música al-
cance as pessoas. Com o stre-
aming, a música chega muito 
rápido a qualquer um com 
acesso à internet, no mundo 
todo. Em abril, fiz um feat com 
a REB (cantora francesa), em 
Paris, enquanto eu estava em 
Goiânia. Nos comunicamos 
pelo WhatsApp. Foi uma expe-
riência muito intensa, como se 
eu estivesse lá na França e ela 
aqui no meu país Goiás (risos). 
Isso é essencial para a música, 
como manifestação artística 
coletiva. Agora em junho, es-
tive no Pitch do WME, em São 
Paulo, representando Goiás 
no maior evento de mulhe-

res da música do Brasil, onde 
meu trabalho foi apresentado 
a mais de 30 curadoras da in-
dústria musical. Independen-
temente de onde eu esteja, a 
música vai além e ganha um 
espaço próprio quando eu 
consigo me comunicar.

DM – “Garoa” mantém som 
da chuva em quase todas 
as faixas. O que te motivou 
a isso?

Nay – O som ao fundo sem-
pre está presente em minhas 
músicas desde o “Nay Vibes”, 
meu trabalho de intérprete, 
que tem ao fundo som de pás-
saros, que curiosamente apa-
recia durante as gravações de 
algumas faixas. Já em “Virade-
la”, meu primeiro disco, o sig-
nificado do título (o vento que 
sopra do mar para terra) me 
inspirou a gravar ao fundo o 
som do mar em quase todas as 

faixas. Agora, em “Garoa”, o sig-
nificado (chuva fina) também 
motivou o som ao fundo das 
gravações, que por sorte foram 
feitas no período de chuvas em 
Goiânia, trazendo a sensação 
de calma e contemplação. Eu 

quero que esses sons ao fundo 
ajudem a conectar o ouvinte à 
mensagem que quero transmi-
tir com aquela canção.

DM – Embora tenha uma 
acentuação indie, “Garoa” 
nos traz ainda musicalidade 
com traços na tradição da 
música popular brasileira. 
Como chegou a esse som 
minimalista?

Nay – Chegar ao som mi-
nimalista de “Garoa” foi um 
processo natural depois de 
“Viradela”, onde fundi todas as 
minhas influências musicais, 
numa mistura de gêneros e 
cada faixa tem estilo diferen-
te. “Garoa” vem mais definido 
e segue a linha minimalista 
abraçando a nossa cultura, na 
busca pela identidade brasi-
leira na arte. Na bossa nova 
foi que comecei na música 
profissionalmente, inspirada 

por Nara Leão, Alaíde Costa, 
Astrud Gilberto. Então, o sam-
ba veio da minha ambição em 
conhecer o Brasil profunda-
mente. Foi aí que conheci a 
Nilze Carvalho, que cantou co-
migo no meu primeiro disco. 
Um sonho realizado. Aprendi 
muito com esses gêneros, que 
são a base das minhas compo-
sições — e mais importante foi 
o de utilizar poucos elementos 
como base e manter a estética 
“clean”, com o foco na mensa-
gem e na palavra cantada, que 
eu tanto valorizo nas minhas 
interpretações.

DM – Por que os arranjos 
de “Garoa” foram pensados 
a partir da perspectiva 
rítmica?

Nay – Quis criar algo que 
celebrasse a música popular 
brasileira, o samba, a bossa 
nova, enquanto incorporava 
elementos contemporâneos. 
O ritmo é a prova das riquezas 
do populário brasileiro. Então, 
escolhi a percussão para ocu-
par o centro das músicas de 
“Garoa”. A partir dela, todos 
os arranjos foram pensados. 
Na pesquisa para construir o 
álbum nasceu dentro de mim 
uma ambição em conhecer o 
Brasil desde Villa-Lobos. Per-
cebi que a simplicidade do 
som permitia que as letras e as 
emoções fossem o foco princi-
pal.

DM – Como anda Nay 
Portella hoje?

Nay – Estou em um contí-
nuo processo de crescimento 
e descoberta. Música é minha 
missão aqui na Terra. É com a 
música que eu me comunico, 
conheço as pessoas, faço ami-
zades e parcerias. A música me 
deu essa porta de independên-
cia do protagonismo no que eu 
faço. Cada novo projeto, como 
“Garoa”, reflete uma etapa des-
sa caminhada, com novas per-
cepções e experiências. Vejo 
a música como uma grande 
porta que me conecta comigo 
mesma, com o mundo e com 
as pessoas.

DM – Por que despontou 
no cenário brasileiro nos 
anos 2010 produzindo 
sonoridade identificada 
com bossa nova?

Nay – Eu nunca fui uma coi-
sa só. Tudo que canto faz parte 
de mim. Não acho que só por-
que sempre vivi em Goiânia eu 
tenho que cantar determinado 
estilo de música. Quero cantar 
toda música que faça a gente 
se sentir mais livre, que ensine 
a aceitar tudo. O que eu faço 
é tentar enxergar fora do meu 
contexto. É valorizar outras 
vidas, outras trajetórias. Algo 
não tão comum a uma garota 
de Goiânia.

Goiana lança disco 
minimalista situado entre 
bossa nova e samba, mas 
não abre mão da catira. 
Ao DM, afirma que sentiu 
necessidade de conhecer 
Brasil desde Villa-Lobos. 
Obra foi gravada no 
estúdio Banana Música, 
em Goiânia
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Prazeres à Mesa
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Harmonização entre
caviar, champagnes,
espumantes e sake

O caviar é um dos alimen-
tos mais luxuosos do planeta. 
O verdadeiro caviar é feito 
com ovas do chamado “estur-
jão”. Ele é encontrado, prin-
cipalmente, no Mar Cáspio, 
que banha parte da Europa 
e da Ásia. Por isso, os maio-
res produtores de caviar são 
a Rússia e o Irã. Tradicional-
mente, a designação “caviar” 
é apenas utilizada para as 
ovas provenientes das espé-
cies selvagens de esturjão, 
principalmente as do Mar 
Cáspio e seus afluentes, de 
acordo com regra da Rússia 
ou do Irã (caviar Beluga, Os-
setra e Sevruga). 

Essas ovas, consoante a 
sua qualidade (sabor, tama-
nho, consistência e cor) atin-
gem preços altos no mercado. 
Infelizmente, o esturjão, já 
está começando a ser consi-
derado extinto, justamente 
pela produção e comerciali-
zação do caviar, a qual provo-
ca uma pesca excessiva dessa 
espécie.  Na verdade, existem 
múltiplas maneiras de sabo-
rear esta deliciosa iguaria. 
Qual o melhor vinho para 
harmonizar com o caviar? O 
seu sabor é extremamente 
singular e marcante é bas-
tante difícil de igualar e, por-
tanto, encontrar uma harmo-
nização que seja eficiente. À 
primeira vista, o caviar pode 
parecer um alimento salgado. 
Mas o sal está lá para realçar o 
sabor das ovas de peixe e tor-
ná-las mais palatáveis. 

Muito sal, porém, pode ser 
esmagador e arruinará seu 
paladar – especialmente se 
você estiver bebendo vinho 
com ele. A primeira coisa, o 
caviar, como manda a tra-
dição, tem que ser provado 

“puro” durante a prova, para 
que nada interfira nas nuan-
ces causadas pelo encontro 
de sabores das ovas com o 
Champagne. Existe o caviar 
defumado, que é uma iguaria 
que pode ser encontrada em 
muitos países europeus. Ga-
nhou popularidade nos EUA 
e no Canadá, mas talvez você 
ainda não tenha ouvido falar 
dele. 

O caviar defumado é uma 
ótima escolha para aperiti-
vos. Você pode servir caviar 
defumado com creme azedo, 
bolachas ou torradas antes do 
jantar como aperitivo ou após 
a refeição em cima de um pe-
daço de pão ou torradas para 
limpar seu paladar entre os 
pratos. Se você nunca comeu 
caviar defumado antes, reco-
mendo começar com peque-
nas porções até se acostumar 
com seu sabor e textura. 

O caviar Malossol é um 
tipo de caviar que costuma 
ter um preço mais acessível 
feito de ovas de esturjão que 
não envelhece durante tanto 
tempo. Por ter um menor teor 
de sal, este tipo de caviar tam-
bém é chamado de “menos 
salgado” do que outros tipos. 
O caviar real é a variedade 
mais cara de caviar porque 
tem um alto teor de sal. Isto 
significa que ele foi curado 
por um longo período de 
tempo, durante o qual absor-
ve mais sal e desenvolve um 
sabor excepcionalmente rico. 
O caviar Beluga é o mais caro 
do mercado, seguido por Kas-
pia Loulav Caviar e Almas Ca-
viar. O Caviar Baerii vem em 
quarto lugar, com o Caviar 
Oscietra seguindo de perto 
atrás. O Caviar Sevruga não é 
tão caro quanto o Beluga ou 

o Kaspia Loulav, mas ainda 
assim vem a um preço muito 
mais alto do que outros tipos 
de caviar. 

Toque de doçura
Champanhe e espuman-

tes com um toque de doçu-
ra e um par de baixa acidez 
combinam bem com pratica-
mente todas as variedades de 
caviar. O champanhe, o vinho 
espumante são um ótimo par 
para a maioria do esturjão ou 
ovas de salmão, especialmen-
te aqueles que foram enve-
lhecidos em barris de carva-
lho, podem ser um excelente 
par. Experimente uma har-
monização diferente, ser-
vindo um copo de Sake que 
é tradicionalmente servido 
como acompanhamento de 
refeições de sushi no Japão. 
Este vinho de arroz japonês 
tornou-se popular porque é 
feito de arroz fermentado em 
vez de uvas. O Sake combi-
na maravilhosamente com 
caviar porque complementa 
suas notas salgadas. 

Mas eu chamo atenção 
que nem sempre champa-
nhe e caviar acompanham 
uma boa pessoa que pen-
sa no planeta. As melhores 
harmonizações precisam ter 
consciência de que nós so-
mos responsáveis pelo cui-
dado da natureza e com os 
animais que nela habitam, 
falta o silêncio de um olhar 
quem come caviar, precisam 
olhar juntos na mesma dire-
ção.  O esturjão existe desde o 
tempo dos dinossauros, mas 
hoje em dia a ânsia por lucros 
tem provocado uma crise na 
produção de caviar. A espécie 
está criticamente ameaçada 
de extinção. Triste!

Fotógrafo cria 
paisagens paradisíacas

Inglid Martins

A partir do dia 12 de julho, 
esta sexta-feira, a Galeria Lud 
Potrich abre suas portas para 
a exposição “Reconecte Des-
conecte”, com mais de 20 fo-
tografias do artista e fotógrafo 
Marcelo Menezes, que possui 
mais de 20 anos de experiência. 
A obra fica em cartaz na Gale-
ria Lud Potrich (Rua 52, n° 689, 
Jardim Goiás). Suas imagens 
transportam os visitantes para 
paisagens paradisíacas, pro-
porcionando uma experiência 
visual única e envolvente.

A ideia da exposição surgiu 
após uma palestra de Mene-
zes na Faculdade Belas Artes 
em São Paulo, cujo tema era a 
biofilia na reconexão com a na-
tureza e desconexão com vida 
caótica. A hipótese da biofilia 
sugere que os seres humanos 
possuem uma tendência ina-
ta de buscar conexões com a 
natureza e outras formas de 
vida. Nas obras de Menezes, a 
natureza é a personagem prin-
cipal, com árvores imponentes, 
águas cristalinas e pores do sol 
em praias de tirar o fôlego, por 
isso o tema “Reconecte Desco-
necte”

Menezes revela que herdou 
essa sensibilidade de sua mãe, 

que sempre ensinou a impor-
tância da conexão com Deus 
através da natureza. “Eu sem-
pre menciono minha mãe: ela 
se emociona quando vê um pôr 
do sol. Ela me ensinou o valor 
dessa conexão com o essencial, 
eu vejo Deus,” contou ao DM. 
Em sua trajetória, ele relata ter 
vivido experiências sobrenatu-
rais que o conectaram profun-
damente ao plano espiritual. 
Essas vivências são refletidas 
em suas fotografias.

Explorando os biomas do 
Brasil, Marcelo teve a oportu-
nidade de registrar cenários 
incríveis. Para ele, Pirenópolis, 
com suas cachoeiras exuberan-
tes e matas virgens, é um dos 
cenários mais especiais. Goia-
no de nascimento, ele vê no 
Cerrado toda a potencialidade 
de ser único.

“Nas composições que faço, 
o Cerrado tem sido a escolha 
para meus clientes. Muitos se 
surpreendem ao saber que as 
fotos são de Goiás e ficam en-
cantados com a beleza do esta-
do, que acaba se tornando des-
tino para as próximas férias”, 
revela. A curadoria é assinada 
por  Ludmila Potrich, com pro-
jeto da arquiteta Mariana Viana

Marcelo Menezes coloca verde como protagonista de cliques

ARTES VISUAIS

Artista convida público à reflexão sobre conexão humana 
com a natureza em exposição que abre hoje

MARCELO MENEZES/ DIVULGAÇÃO

Verdadeiro caviar: iguaria é encontrada em mar que banha parte da Europa e Ásia 

Artista se destaca em  
cenário artístico de Goiânia

Marcelo Menezes tem se 
destacado em eventos como a 
Casacor (GO), participando de 
quatro edições consecutivas, 
e em Casacor (SP), onde apre-
sentou uma das maiores obras 
de arte em parceria com o pai-
sagista Luciano Zanardo. Sua 
obra “O Tronco”, impressa em 
técnica FineArt em tecido de 
algodão francês, é um exemplo 
de sua capacidade de transfor-
mar espaços com sua arte.

Com mais de 5 metros de 
altura a imponente obra re-
trata uma árvore da espécie 
Eucalyptus Rubustas, que cha-
mou atenção do artista durante 

um passeio no Parque Ibira-
puera em São Paulo, “essa ár-
vore surgiu no meio de tantas, 
chamando minha atenção pela 
beleza, fiz vários registros dela, 
e não poderia ser diferente, no 
painel eu quis retratar toda sua 
magnitude e beleza.”

Através da exposição “Re-
conecte Desconecte”, Marcelo 
convida o público a refletir so-
bre a pergunta: “Por que perde-
mos a conexão com a nossa es-
sência?” Oferece uma pausa na 
rotina e uma oportunidade de 
se reconectar com a natureza e, 
claro, consigo mesmo.
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LUCAS TAVARES
Colaborou Orisvaldo Pires

A Polícia Militar do Estado 
de Goiás informou nesta quin-
ta-feira, 11, que foi determina 
imediata abertura de proce-
dimento administrativo para 
apurar os fatos registrados ao 
final da partida entre Grêmio 
Anápolis (GEA) e Centro Oeste, 
pela Divisão de Acesso do Cam-
peonato Goiano, no Estádio 
Jonas Duarte, na noite de quar-
ta-feira, 10. Um policial militar 
atira e atinge a perna esquerda 
do goleiro Ramón Souza, do 
Grêmio, com uma bala de bor-
racha, ainda em campo.

Um vídeo que registrou o 
ato viralizou na internet e foi 
veiculado em reportagens em 
todas as grandes redes de tele-
visão do país, assim como em 
jornais impressos e digitais. Em 
nota, a Polícia Militar também 
“reafirma o compromisso com 
o cumprimento da lei, e reitera 
que não compactua com qual-
quer desvio de conduta pratica-
do por seus membros”.

O Grêmio Anápolis publicou 
nota, na qual repudia a ação, 
que define como “lamentável, 
ridícula e revoltante”. O clube 
informou ainda tomará as me-
didas cabíveis para que o res-
ponsável seja punido. Ramón 
Souza foi atendido em uma am-
bulância, ainda no estádio.

O policial militar suspeito de 
ter disparado o tiro com bala de 
borracha integra a Companhia 
de Policiamento Especializa-
do (CPE) e trabalhava no jogo 
para garantir a segurança dos 
torcedores e agremiações en-
volvidas. O médico do Grêmio 
Anápolis, Diego Bento, disse à 
imprensa que Ramón teve uma 
lesão na face anterior da coxa, 
teve queimadura de 3º grau, le-
são muscular e acabou perden-
do parte da pele, subcutâneo e 
um pouco da parte muscular 
também.

“Nós fizemos uma limpeza 
meticulosa da ferida, lavamos 
com bastante soro, fizemos 
uma limpeza mesmo, tirando 
as fagulhas de borracha que 
ficaram, tiramos com bisturi 
alguns tecidos que foram des-
vitalizados”, explicou. Segundo 
ele, o atleta não corre risco de 
morte ou de perder a perna, 
pois a bala não atingiu nenhum 
grande vaso sanguíneo.

MANIFESTAÇÕES
Em nota oficial, o Ministério 

do Esporte repudiou a ação e a 
definiu como “desproporcional 
e violenta”. “Nos solidarizamos 
com o jogador, vítima desta 
ação desmedida, e com toda 
a equipe do Grêmio Anápolis, 
que presenciou e sofreu os im-
pactos deste ato de violência. É 
inadmissível que profissionais 

do esporte, que dedicam suas 
vidas à prática e promoção do 
futebol, sejam expostos a situ-
ações de tamanha agressivida-
de”, destaca o comunicado.

“Este episódio reforça a 
necessidade urgente de uma 
revisão nos procedimentos, ga-
rantindo que a atuação policial 
seja sempre pautada pelo res-
peito aos direitos humanos e 
pela proteção dos indivíduos”, 
completa a nota do Ministério 
do Esporte.

Ramon Souza usou as re-
des sociais do Grêmio Anápolis 
(clube ao qual está emprestado) 
para publicar um vídeo nesta 
quinta-feira, 11, no qual agra-
dece as mensagens de apoio 
que tem recebido. Também 
agradeceu ao Grêmio Anápo-
lis e à Aparecidense (clube ao 
qual pertence), pelo suporte. 
“Nunca imaginei passar por 
isso, momento difícil, o abalo 
psicológico. Não imaginava isso 
acontecer no meu ambiente 
de trabalho. Vamos continuar 
a trabalhar para voltar a jogar o 
quanto antes”, disse o jogador 
no vídeo.

FGF
Nesta quinta-feira, 11, a 

Federação Goiana de Futebol 
(FGF) publicou nota em seu site 
e página do Instagram oficiais, 
em que diz lamentar o ocorrido. 
“Acreditamos que cenas como 
essa não devem fazer parte do 
cenário do futebol, principal-
mente em âmbito profissional. 
Como entidade desportista, 
prezamos e incentivamos sem-

pre às nossas agremiações filia-
das as boas práticas esportivas e 
o respeito ao jogo e aos adversá-
rios”, disse a FGF em nota.

A FGF disse ter confiança nos 
órgãos de segurança pública do 
Estado de Goiás, ressaltando 
com a devida importância que 
a PM já abriu Inquérito Policial 
Militar (IPM) para averiguação 
dos fatos. “Devido à parceria de 
longa data, com a atuação da 
PM em inúmeros jogos goianos 
ao longo dos anos, acreditamos 
na eficácia dos processos da 
Corregedoria da Polícia Militar 

a fim de repreender fatos e con-
dutas inapropriadas”.

Por fim, a FGF se solidarizou 
com o goleiro e se colocou à dis-
posição do Grêmio Esportivo 
Anápolis para qualquer eventu-
al necessidade”.

Ramón Souza prestou de-
poimento na Central de Fla-
grantes do município, nesta 
quinta-feira, 11. Segundo ele, o 
episódio não passava de uma 
discussão comum de futebol, 
até a intervenção do policial 
militar.

Segundo ele, momentos 

antes do disparo, o PM havia 
apontado a arma em direção 
a um colega de equipe. Foi en-
tão que o ele interveio pedindo 
que abaixasse a arma: “abaixa a 
arma, abaixa a arma, não preci-
sa disso”, relembrou Rámon. “Aí 
ele pegou e falou “vai para trás", 
continua. “Em nenhum mo-
mento me direcionei a ele para 
tentar agredir, eu estava há um 
metro dele, quando ele man-
dou eu ir para trás, eu estava 
dando um passo para trás e ele 
engatilhou e efetuou o disparo”, 
completou o atleta.

TIRO DE BORRACHA

Caso do goleiro baleado por PM 
provoca repercussões no Brasil
Além do GEA, notas foram publicadas pelo Ministério dos Esportes, Polícia Militar e Federação Goiana de Futebol

Ramón Souza foi atendido ainda no estádio, após ser atingido por bala de borracha disparada por policial militar 

GEA

GEA
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AGLYS NADIELLE

O território goiano tem 212 
startups e 104 empresas inova-
doras mapeadas pelo Hub Goi-
ás, sendo 69,34% concentradas 
em Goiânia, e 7,08% em Anápo-
lis, município que se destacou 
no levantamento. Os dados fo-
ram divulgados na quarta-feira, 
10, pelo Governo do Estado.

Anápolis está atrás apenas 
da capital em números, com 
um total de 15 instituições deste 
modelo. Em seguida estão Rio 
Verde, com 14 e Aparecida de 
Goiânia, com 11, ambas as cida-
des somam 6,60% e 5,19%.

De acordo com o levanta-
mento, o município anapolino 
se enquadra na classificação 
“agrotech”, tendo o agronegócio 
como atividade primária. As in-
formações são do Mapeamen-
to do Ecossistema Goiano de 
Inovação, que busca embasar a 
elaboração de políticas públicas 
voltadas para o fomento à ino-
vação no estado. 

“Queremos transformar Goi-
ás no estado dos negócios ino-
vadores. O governador Ronaldo 
Caiado entende que o estado 
tem que estar na frente também 
na inovação e, por isso, cons-

truímos o Hub Goiás, que é um 
equipamento de primeira linha 
e contribuirá para este trabalho”, 
relata o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, José Fre-
derico Lyra Netto.

O mapeamento completo 
pode ser consultado pelo link 
abre.go.gov.br/mapeamen-
tohubgoias. Para impulsionar 
este tipo de negócio, também 
foi lançado o e-Goiás — Trans-
formação Digital das Empre-
sas, programa que vai conectar 
as startups mapeadas a micro, 
pequenas e médias empresas 
goianas que queiram inovar 
seus processos e produtos.

Nesta primeira etapa, de ma-
neira piloto, o e-Goiás — Trans-
formação Digital das Empresas 
vai selecionar dez micro, peque-
nas e médias empresas goianas 
para participar do processo de 
capacitação e conexão com 
startups e empresas inovadoras, 
além de instituições de ensino 
e universidades, também ma-
peadas pelo Hub Goiás, e que 
podem entrar como soluciona-
doras dos desafios de transfor-
mação digital dessas empresas. 
As inscrições estão abertas até o 
dia 19 de agosto pelo site hub-
goias.org.

SUPORTE
Para o superintendente do 

Hub Goiás, Johnny Laranjeira, 
este trabalho permite enten-
der onde estão as empresas de 
base tecnológica do estado para 
atraí-las a fim de dar suporte na 

construção de uma mudança de 
cultura visando as empresas de 
base tradicional.

“As empresas de base tec-
nológica entram, justamen-
te, dando suporte para que as 
empresas de base tradicional 

melhorem seus processos, in-
serindo novas tecnologias e 
aplicando novas metodologias 
que se adequem aos seus ne-
gócios e os melhorem. Ou seja, 
ajudam as empresas a olhar 
para frente.”

LUCAS TAVARES

Após anúncio feito pelo 
Ministério da Saúde, na quar-
ta-feira, 10, dez novos medica-
mentos do programa Farmácia 
Popular passarão a ser total-
mente gratuitos. A lista inclui 
remédios para tratar doenças 
como Parkinson, glaucoma, ri-
nite e colesterol alto, por exem-
plo.

Com isso, nove dos 41 itens 
de saúde oferecidos pelo Go-
verno Federal no programa 
passarão a ser gratuitos, ou 
95%. Os dois restantes perma-
necem no formato de copaga-
mento, cabendo a pasta custear 
até 90% do valor total.

A estimativa é de que cer-
ca de três milhões de pessoas 
sejam beneficiadas com a atu-
alização, podendo gerar uma 
economia de até R$ 400 por 
ano. Para ter acesso aos medi-
camentos, o paciente precisa 
ir até um estabelecimento cre-
denciado.

Nestes locais, há uma pla-
ca ou painel com a mensagem 
"Aqui tem Farmácia Popular" 

exibida. De acordo com o Go-
verno Federal, o programa está 
presente em 85% dos municí-
pios brasileiros, em aproxima-
damente 4,7 mil cidades.

Os dados ainda apontam 
que mais de 31 mil estabeleci-
mentos estão credenciados em 

todo o país, com capacidade 
para atender 96% da população 
brasileira. Em Goiás, segundo 
o Ministério da Saúde, 1.818 
farmácias estão credenciadas 
para distribuição em 213 dos 
246 municípios.

Criado em 2004, o Farmá-

cia Popular é considerado um 
marco no avanço de garantias 
como, por exemplo, à digni-
dade menstrual, que passou a 
distribuir absorventes de for-
ma gratuita para a população 
em situação de vulnerabilidade 
social.

A implantação do programa 
ocorre de forma interministerial 
e conta com as pastas da Saúde; 
Direitos Humanos e Cidadania; 
Justiça e Segurança Pública; De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome; 
Mulheres e Educação. (Com in-
formações Agência Brasil)

www.dmanapolis.com.br

EM GOIÁS

Neste ranking do Hub Goiás o município fica atrás apenas da capital, Goiânia, seguida de Rio Verde e Aparecida de Goiânia

Ministério da Saúde fez o anúncio com os novos medicamentos na quarta-feira, 10; benefício vai alcançar três milhões de pessoas

Anápolis detém o segundo maior 
número de empresas inovadoras 

Farmácia Popular tem remédio sem custo 
para quem tem Parkinson e colesterol alto

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

Com 7,08% das empresas inovadoras mapeadas, Anápolis se destaca; dados foram divulgados na quarta-feira, 10

De acordo com o Governo Federal, programa está presente em 85% dos municípios brasileiros, ou 4,7 mil cidades

Sinvastatina 10mg (Colesterol 
alto)
Sinvastatina 20mg (Colesterol 
alto)
Sinvastatina 40mg (Colesterol 
alto)
Carbidopa 25mg + levodopa 
250mg (Doença de Parkinson)
Cloridrato de benserazida 
25mg + levodopa 100mg (Do-
ença de Parkinson)
Maleato de timolol 2,5mg 
(Glaucoma)
Maleato de timolol 5mg (Glau-
coma)
Budesonida 32mcg (Rinite)
Budesonida 50mcg (Rinite)
Dipropionato de beclometa-
sona 50mcg/dose (Rinite)

Novos 
medicamentos 

gratuitos
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DA REDAÇÃO

O milésimo paciente a ser 
transplantado em Goiás é An-
tônio Batista de Freitas, de 59 
anos, que recebeu um rim no 
dia 29 de junho, após seis meses 
na fila de espera. “Quando rece-
bi a ligação dizendo que tinha 
um rim para mim, achei que era 
um trote. Nesse momento senti 
a maior alegria do mundo. Ago-
ra estou me recuperando, com 
a certeza de que vai continuar 
dando tudo certo”, contou.  

A cirurgia foi realizada na 
Central de Transplantes do 
Hospital Estadual Alberto Ras-
si – HGG, em Goiânia, por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Totalmente reformada 
e modernizada em 2022, com 
investimento de R$ 2,8 milhões 
em recursos estaduais, as insta-
lações contam com uma área de 
644m², 32 novos leitos, sendo 26 
para transplantes de rins, fíga-
do, pâncreas e rim-pâncreas, e 
outros seis para transplante de 
medula óssea, proporcionando 
mais conforto e segurança aos 
pacientes. O serviço foi implan-
tado em 2017. 

O Governo de Goiás e a Se-
cretaria da Saúde (SES) infor-
mam que, na lista, estão 940 
transplantes de rim, 56 de fí-
gado, 3 de medula óssea e 1 de 
pâncreas. “Cada vez mais, esta-
mos sensibilizando o cidadão 

para que entenda a importância 
da doação de órgãos e nos ajude 
a continuar salvando vidas”, co-
mentou o governador Ronaldo 
Caiado. 

O secretário-adjunto da 
SES, Sérgio Vencio, participou 
da solenidade de comemora-
ção do marco, representando 
o secretário Rasível Santos. Ele 
fez questão de destacar que o 
HGG vem desenvolvendo um 
trabalho de referência na área 
ao longo do anos. “É um motivo 
de muita alegria e orgulho ver 
como esse hospital vem evo-
luindo constantemente.”

Já Marcelo Rabahi, coorde-
nador técnico do Instituto de 
Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano – Idtech, organi-
zação social gestora do HGG, 
comentou que o hospital tem 
o objetivo de ampliar cada vez 
mais o atendimento de quali-
dade à população. “Vamos dar 
sequência aos atendimentos 
humanizados com dignidade e 
respeito, e, acima de tudo, pro-
movendo qualidade de vida 
para que eles possam ter um dia 
a dia normal. Ainda temos mui-
to a oferecer”, finalizou.

DOAÇÃO
No Brasil, a doação de órgãos 

e tecidos só é realizada após a 
autorização familiar. Por isso, 
a melhor maneira de garantir 
efetivamente que a vontade do 

doador seja respeitada, é fazer 
com que a família saiba sobre 
do desejo do parente falecido. 
Não é preciso registrar a inten-
ção de ser doador em cartórios, 
nem informar em documentos. 
Os órgãos doados vão para pa-
cientes que estão aguardando 
em lista de espera única, orga-
nizada por estado ou região, e 
monitorada pelo Sistema Na-
cional de Transplantes (SNT). 
(Com informações SES/GO)

DA REDAÇÃO

Mulheres de Anápolis que 
desejam ser multiplicadoras 
em suas comunidades, podem 
se inscrever no segundo curso 
de capacitação “Defensoras 
Populares”, da Defensoria Pú-
blica do Estado de Goiás (DPE-
-GO), até o dia 16 de julho. Do 
total de 250 vagas destinadas 
ao grupo focal, 100 vagas são 
reservadas a moradoras de 
Anápolis. A iniciativa é reali-
zada por meio do Núcleo Es-
pecializado de Defesa e Pro-
moção dos Direitos da Mulher 
(Nudem) e da Escola Superior 
da DPE-GO.

O curso, gratuito, é voltado a 
pessoas que desejam fazer a di-
ferença em suas comunidades 
e tem como objetivo promover 
a educação em direitos e capa-

citar as participantes para atu-
arem como defensoras popula-
res em suas comunidades. 

As inscrições devem ser re-
alizadas exclusivamente por 
meio de formulário online 
(acesse aqui) no site da ESDP. 
O curso, conduzido na moda-

lidade remota através da plata-
forma Even3, terá início no dia 
20 de agosto e se estenderá até 
o dia 22 de outubro de 2024. 
Durante esse período, serão 
oferecidas 27 videoaulas, qua-
tro lives e um evento de aber-
tura, totalizando uma carga 

horária de 42 horas.
O curso integra o projeto 

"Capacitação de multiplica-
doras e lideranças popula-
res", fruto de um convênio 
da DPE-GO com o Ministério 
da Mulher. A iniciativa bus-
ca fomentar o surgimento de 
novas colaboradoras nas co-
munidades, capacitando-as 
para atuar na defesa dos direi-
tos de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, na aplicação 
dos direitos e garantias funda-
mentais das mulheres. Dessa 
forma, possibilita a ampliação 
do acesso à justiça por parte 
destes grupos.

O público-alvo do curso são 
250 multiplicadoras femini-
nas, distribuídas em 100 vagas 
para Anápolis, 100 vagas para 
Goiânia e 50 vagas para Apare-
cida de Goiânia. As inscrições 

e participação são abertas ao 
público em geral, porém, a en-
trega dos kits de apostila, mo-
chila e camiseta ficará restrita 
ao grupo focal. Para a emissão 
do certificado de participação, 
será necessária a participação 
em pelo menos 75% da carga 
horária do curso.

O conteúdo do curso abran-
ge diversos temas relacionados 
aos direitos humanos, como 
Violência de Gênero, Direitos 
da Criança e do Adolescente, 
Direitos da População LGBT-
QIAPN+, Questões Étnico-Ra-
ciais, Sistema de Justiça, Direi-
tos das Pessoas Idosas, entre 
outros. Além disso, serão abor-
dados direitos sexuais e repro-
dutivos, formas de atuação em 
rede de proteção e como lidar 
com situações de violação de 
direitos.

www.dmanapolis.com.br

PELO SUS

Procedimentos são realizados no Hospital Estadual Alberto Rassi (HGG), em Goiânia; milésimo paciente ganhou um novo rim

O curso, gratuito, é voltado a pessoas que desejam fazer a diferença em suas comunidades e tem como objetivo promover a educação em direitos

Estado alcança a marca de 
mil transplantes de órgãos

Anapolinas já podem se inscrever na 
qualificação de defensoras populares

De 250 vagas para a capacitação, 100 vagas são reservadas às anapolinas

IDTECH

Na lista dos procedimentos realizados estão 940 transplantes de rim, 56 de fígado, 3 de medula óssea e 1 de pâncreas

Milésimo 
paciente é 
Antônio Batista 
de Freitas, 59, 
que recebeu um 
rim em 29 de 
junho, após seis 
meses na fila de 
espera 
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Goiás no topo do ranking de 
qualidade de vida do Brasil

Estado impulsiona avaliação de Goiânia

Destaques: 
segurança pública, 

saúde, social
e saneamento

Viver em Goiás é bom de-
mais. O que a gente já sabia 
agora também é respaldado por 
um estudo que pela primeira 
vez avaliou a qualidade de vida 
proporcionada à população 
em todos os estados e cidades 
brasileiras. Goiás tornou-se re-
ferência nacional no mapa do 
progresso social. O estado está 
entre os cinco melhores do país 
para se viver, de acordo com le-
vantamento realizado por cien-
tistas de Harvard e do MIT, nos 
Estados Unidos. 

O resultado foi revelado 
pelo Índice de Progresso Social 
(IPS), metodologia internacio-
nal que calcula o bem-estar da 
população a partir de dados 
oficiais. A nota de Goiás foi de 
62,79, ficando atrás apenas de 
São Paulo, Santa Catarina, Pa-
raná e Minas Gerais. O resul-
tado é uma média de todos os 
municípios do estado. 

Criada há uma década, a 
ferramenta vai além da perfor-
mance econômica para medir 
os desempenhos social e am-
biental das cidades. O trabalho, 
realizado entre 2023 e este ano, 
se debruçou sobre dados públi-
cos dos ministérios da Saúde e 
da Cidadania, do IBGE, do CNJ, 
entre outros. 

O IPS é dividido em três di-
mensões principais: Necessi-
dades Humanas Básicas; Fun-
damentos para o Bem-estar; e 
Oportunidades. Cada uma delas 
tem quatro componentes, e for-
mam a média final. Mas cada 
componente é formado por al-
guns indicadores, com pesos 
entre eles. Em segurança, por 
exemplo, a taxa de homicídio 
tem peso maior.

Goiânia obteve 70,49 no Índi-
ce de Progresso Social, nota que 
a coloca como a segunda com 
melhor qualidade de vida entre 
todas as 27 capitais e a 4ª coloca-
da no ranking que avaliou todas 
as cidades do país, ficando atrás 
de Gavião Peixoto (SP), Brasília 
(DF) e São Carlos (SP).

O desempenho obtido pela 
capital goiana também é, em 
grande parte, resultado dos es-
forços do Governo de Goiás. Um 
exemplo é o desempenho da ca-
pital em Água e Saneamento, um 
dos itens avaliados, com 91,88 de 
pontuação. Goiânia destaca-se 
também em qualidade de Mora-
dia, acesso à Educação Superior 
e Qualidade de Meio Ambiente.

O excelente desempenho no 
IPS é uma evidência da eficácia 
das ações do Governo de Goiás 
em áreas fundamentais para a 
qualidade de vida dos cidadãos 
goianos. A alta qualificação de 
indicadores como moradia, 
saúde, bem-estar, água e sane-
amento, qualidade ambiental e 
segurança pública foram funda-
mentais para o resultado obtido.

Goiás se destaca como o es-
tado que mais reduziu os índi-
ces de criminalidade no país nos 
últimos anos, consolidando-se 
como referência nacional em 
segurança pública. A regionali-
zação da saúde, com a inaugura-
ção de hospitais (e a certificação 
deles entre os melhores do país), 
a construção de policlínicas e 
expansão descentralizada das 
UTIs, tem contribuído signifi-
cativamente para a melhoria da 
qualidade de vida dos goianos. 

O estado também registra 
uma redução significativa da de-
sigualdade social, resultado de 
investimentos expressivos em 
programas sociais voltados para 
grupos vulneráveis. A educação 
pública de qualidade é outra 
marca do Governo de Goiás, 
com investimento superior a R$ 
6,5 bilhões nos últimos anos. 

Indicadores reforçam ações 
do Governo de Goiás em 
áreas fundamentais para 
o cidadão. Resultados 
em saúde, social, 
água e saneamento, 
qualidade ambiental 
e segurança pública 
foram fundamentais para 
resultado

AÇÕES DO GOVERNO DE GOIÁS 
BEM AVALIADAS PELO ÍNDICE 
DE PROGRESSO SOCIAL (IPS)

SAÚDE 
n 8 novos hospitais estaduais e 6 novas policlínicas
n Entrega do Hospital Estadual de Águas Lindas 
     (após espera de 20 anos)
n 1000 leitos de UTI em 23 municípios
n Redução de 54% na fila de cirurgias eletivas

EDUCAÇÃO
n Investimento de R$ 7 bilhões na Rede Estadual  em cinco anos
n Entrega de uniformes e material escolar para quase 500 mil alunos 
n Todas as mais de 1000 escolas reformadas e/ou ampliadas
n Bolsa Estudo: distribuição de R$ 111,92 para alunos do 3º ano do ensino  
     médio e 9º ano do ensino fundamental 
n 123 mil cromebooks para alunos e 23 mil notebooks para professores
n Concurso público para mail de 5 mil vagas da Educação

MORADIA
n Entrega de 2.788 casas a custo zero para famílias de 59 municípios goianos
n Aluguel Social: pagamento de R$ 350 mensais para 40 mil famílias em vulnerabilidade
n 7,5 mil moradias entregues com subsídio do Governo de Goiás pelo Crédito Parceria
n 6,6 mil escrituras entregues pelo programa de regularização fundiária do estado

SANEAMENTO
n 6 milhões de pessoas atendidas, em 223 municípios
n 98% das cidades atendidas tem água tratada, índice superior à média nacional (84%). 
n 73% da população assistida com esgotamento sanitário (média nacional de 55%)

SEGURANÇA PÚBLICA
n Redução expressiva e contínua em todos os indicadores de criminalidade desde 2019
n 3.061 viaturas novas entregues às forças de segurança e salvamento
n 1,6 mil novos Policiais Penais, 1,670 novos Policiais Militares e 800 novos Policiais Civis

GOIÁS SOCIAL
n Mães de Goiás: Mais de 170 mil pessoas já beneficiadas com o pagamento  
    de R$ 250 mensais 
n Aprendiz do Futuro: mais de 11 mil jovens de 14 e 15 anos passaram  
   ou estão no programa 
n Dignidade: Mais de 2 mil pessoas com idade entre 60 e 64 anos atendidas 
n Goiás Por Elas: 1,5 mil mulheres atendidas com o benefício de R$ 300 por mês

Desenvolvimento


